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Levantamento da Qualidade de Sementes de Amendoim Armazenadas no Estado de São 

Paulo 

 

 

RESUMO 

 

As sementes de amendoim apresentam frequentemente baixos percentuais de germinação e 

vigor. Durante o armazenamento, condições de temperatura e umidade elevadas contribuem 

para acelerar o processo de deterioração destas sementes, além de favorecer o 

desenvolvimento de insetos e micro-organismos. O armazenamento é uma etapa crucial nos 

programas de produção de sementes de amendoim, porém, a qualidade das sementes durante 

esta etapa tem sido pouco estudada, e pesquisas sobre os aspectos sanitários também são 

escassas. Portanto, o objetivo deste levantamento foi obter informações sobre a qualidade 

fisiológica e sanitária de sementes de amendoim armazenadas por empresas produtoras de 

sementes no Estado de São Paulo, bem como identificar os principais insetos e fungos que 

ocorrem nessas condições e as possíveis injúrias causadas que podem prejudicar a qualidade 

dessas sementes. Foram utilizados lotes de sementes das cultivares IAC 886 e IAC 503, 

produzidos nas safras 2010/11 e 2011/12. As amostragens foram realizadas em quatro épocas: 

(1) antes do armazenamento, (2) antes do beneficiamento, (3) após o beneficiamento e (4) 

após o tratamento químico. As sementes foram analisadas quanto ao teor de água, 

germinação, vigor (condutividade elétrica, envelhecimento acelerado, emergência de plântulas 

em areia e tetrazólio) e sanidade (infestação e injúrias por insetos e incidência de fungos). As 

principais pragas associadas às sementes de amendoim foram o percevejo-preto Cyrtomenus 

mirabilis e a traça Corcyra cephalonica. Os fungos mais frequentes foram os dos gêneros 

Aspergillus, Fusarium, Penicillium e Rhizopus. Durante o armazenamento, houve aumento na 

incidência de Aspergillus spp., Penicillium spp. e Rhizopus sp., e redução da ocorrência de 

Fusarium sp. O beneficiamento, da forma que é conduzido atualmente, não melhora a 

qualidade fisiológica e sanitária das sementes de amendoim, em função da incidência de 

injúrias mecânicas, que resultam deste processo. O tratamento das sementes, após o 

beneficiamento, é imprescindível para serem obtidos padrões aceitáveis à sua 

comercialização. 

 

Palavras-chave: Germinação, condições de armazenamento, insetos-praga, fungos, 

beneficiamento. 
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Survey of Peanut Seeds Quality Stored in the State of São Paulo, Brazil 

 

 

ABSTRACT 

 

Peanut seeds often have unsatisfactory levels of germination and vigor. During storage, 

conditions of high temperature and humidity contribute to accelerate the deterioration of these 

seeds, and promote the development of insects and microorganisms. Storage is a critical step 

in the production programs of peanut seeds, but seed quality during this step has been little 

studied, and research on the health aspects are also scarce. Therefore, this survey aimed to 

evaluate the physiological and sanitary quality of peanut seeds stored by commercial seed 

producers in the state of São Paulo. Evaluations also included the identification and damages 

caused by fungi and insects occurring in these conditions. Seed lots of cultivars IAC 886 and 

IAC 503 harvested from the 2010/11 and 2011/12 growing seasons were used. Seed sampling 

were done in four stages of the seed storing and processing: (1) before storage, (2) before 

shelling, (3) after shelling and prior to seed treatment, (4) after seed treatment. Seeds were 

analised for water content, germination, vigor (electrical conductivity, accelerated aging, 

emergence on sand and tetrazolium) and evaluated for sanity (infestation and damage by 

insects and incidence of fungi). Cyrtomenus mirabilis (Perty) and Corcyra cephalonica 

(Stainton) were the main insects found. The fungi most frequently detected were those of 

genus Aspergillus, Fusarium, Penicillium and Rhizopus. Increase of Aspergillus, Penicillium 

and Rhizopus, and decrease in occurrence of Fusarium were noted during the storage period. 

Shelling did not improve physiological and sanitary quality of seeds, due to the incidence of 

mechanical damages that result from this process. Seed treatment after shelling was proved to 

be essential for reaching the necessary quality standard of commercial seeds. 

 

Keywords: Germination, storage environmental, insect pests, fungi, processing.
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O cultivo de amendoim (Arachis hypogaea L.) no Brasil se encontra em expansão, 

principalmente pelas perspectivas de exportação, crescimento do mercado interno, e por seu 

uso ser considerado como uma boa alternativa em áreas de renovação de canaviais e 

pastagens (BARRETO, 2007).  

Dentre os componentes de produção dessa cultura destaca-se a qualidade das sementes 

utilizadas na implantação da lavoura. As sementes de amendoim apresentam frequentemente 

baixos percentuais de germinação e vigor, em função de suas características químicas e 

estruturais e das condições de cultivo, maturação, colheita e pós-colheita (MARCHI et al., 

2011). 

A capacidade de conservação das sementes depende de sua longevidade, qualidade 

inicial e condições do ambiente de armazenagem (CARVALHO & NAKAGAWA, 2012). As 

sementes de amendoim não são utilizadas para novos plantios imediatamente após a colheita, 

ficando armazenadas até o momento da semeadura. Neste contexto, a deterioração é um 

processo natural e irreversível, no entanto, é possível retardar sua velocidade por meio do 

armazenamento adequado, proporcionando a manutenção da viabilidade das sementes por 

períodos mais prolongados (BAUDET, 2003).  

Os principais fatores abióticos que afetam a qualidade das sementes no 

armazenamento são os altos índices de umidade relativa do ar e temperaturas elevadas 

(MARCOS FILHO, 2005), que podem conduzir à deterioração tanto pelo aumento na 

atividade metabólica das sementes, como pelo desenvolvimento de insetos e micro-

organismos, favorecidos por tais condições. 

Os fungos são os principais micro-organismos associados às sementes, afetando sua 

qualidade fisiológica, com redução de germinação e vigor. Muitos estudos relatam os fungos 

de armazenamento, com destaque para as espécies de Aspergillus e Penicillium, como agentes 

importantes no processo de deterioração das sementes (BELLETTINI et al., 2005; BERJAK, 

1987; BORÉM et al., 2006; HENNING, 2005; PARRELLA et al., 2012).   

Além disso, a infestação por insetos também tem sido considerada como um problema 

durante o armazenamento (ELIAS et al., 2008). As espécies que surgem nos armazéns, 

principalmente traças e coleópteros, reduzem o vigor das sementes de amendoim devido ao 

consumo das reservas e à intensa respiração, que pode desencadear outros processos, como a 
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fermentação, o desenvolvimento de fungos e a consequente deterioração das sementes 

(LAZZARI, 1993).  

Deste modo, o armazenamento é uma etapa crucial nos programas de produção de 

sementes de amendoim. Embora de importância relevante, a qualidade de suas sementes 

durante esta etapa tem sido pouco estudada e pesquisas sobre os aspectos sanitários também 

são escassas. 

 Portanto, o objetivo deste levantamento foi obter informações sobre a qualidade 

fisiológica e sanitária de sementes de amendoim armazenadas por empresas produtoras de 

sementes no Estado de São Paulo, bem como identificar os principais insetos e fungos que 

ocorrem nessas condições e as possíveis injúrias causadas que podem prejudicar a qualidade 

dessas sementes.  

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cultura do Amendoim 

 

O amendoim é uma planta originária da América do Sul, com provável centro de 

origem na região de Gran Chaco na Argentina. Devido à sua adaptabilidade, pode ser 

cultivado com êxito tanto em regiões próximas ao equador (Senegal, Togo, Nigéria e outras) 

até latitudes maiores que 40ºN (Europa Sul-oriental, Japão, EUA e outras) e 35ºS (Argentina, 

Uruguai e outras), abrangendo uma larga faixa climática (NAKAGAWA & ROSOLEM, 

2011).  

Os principais países produtores encontram-se no continente asiático, que concentra 

mais da metade da produção mundial, com destaque para a China e a Índia, com 16,1 e 6,9 

milhões de toneladas produzidas, respectivamente, seguidos pela Nigéria, EUA e Myanmar 

(FAOSTAT, 2012). O Brasil ocupa a décima sexta posição na produção mundial de 

amendoim, com 3,1 milhões de toneladas, sendo o Estado de São Paulo o principal produtor 

brasileiro, respondendo por cerca de 80% da produção nacional (CONAB, 2012). 

A produção paulista é realizada em duas épocas, a das águas (outubro a março), que 

representa em média 75% da área cultivada e 80% da produção, e a da seca ou safrinha 

(fevereiro a julho), que corresponde a aproximadamente 25% da área e 20% da produção. 

Neste Estado, o cultivo de amendoim está concentrado nas regiões da Alta Mogiana e Alta 

Paulista, principalmente em áreas de renovação de canaviais e pastagens (IBGE, 2009).  
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O amendoim pode ser utilizado para consumo como alimento in natura ou 

industrializado, na produção de óleo e como semente. Quando o material a ser colhido 

destina-se para sementes, a qualidade fisiológica pode ser perdida progressivamente por 

processo de deterioração tanto nas fases de maturação e colheita (BARROZO et al., 2012), 

como na pós-colheita, nas fases de secagem (KRZYZANOWSKI et al., 2006), 

beneficiamento (FIGUEIREDO NETO et al., 2011) e armazenamento (ARAÚJO & 

ROSSETO, 2005). 

 

2.2 Produção de Sementes 

  

A qualidade das sementes é máxima por ocasião da maturidade fisiológica. A partir 

deste momento alterações degenerativas começam a ocorrer, de modo que a determinação da 

maturidade bem como da época ideal de colheita são fundamentais para produção de sementes 

de alta qualidade (CARVALHO & NAKAGAWA, 2012).  

Normalmente, as sementes de amendoim atingem a maturidade fisiológica com teor de 

água em torno de 30 a 50% (KRZYZANOWSKI et al., 2006). Seria importante realizar a 

colheita nesse ponto ou o mais próximo possível, uma vez que as sementes permanecem 

ligadas à planta apenas fisicamente, ficando expostas a uma série de condições ambientais 

adversas (MARCOS FILHO, 2005). BRACCINI et al. (2003), avaliando outra oleaginosa, a 

soja, constataram que o período de permanência das sementes no campo, após a maturidade 

fisiológica ter sido atingida, é fator importante à sua deterioração e determina queda de vigor.  

Na fase de colheita, o teor de água das sementes de amendoim é elevado, portanto, 

após o arranquio (manual ou mecânico) as plantas são enleiradas, com as vagens voltadas para 

cima, e submetidas à secagem no campo, por dois a cinco dias, até as sementes atingirem grau 

de umidade médio de 8 a 10% (NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011). Em caso de condições 

climáticas desfavoráveis, procede-se o despencamento e posterior recolhimento das vagens, e 

complementa-se a secagem em local coberto. De acordo com SILVA (2007), o recolhimento 

das vagens pode ser realizado com teor de água em torno de 18 a 24%, o qual permite evitar 

ou minimizar riscos de danos às sementes.  

Em geral, as sementes de amendoim provenientes do campo apresentam teor de água 

inadequado para o armazenamento, por isso, na fase de pós-colheita, a secagem, natural ou 

artificial, reduz a atividade metabólica das sementes, o que pode diminuir a velocidade e 

intensidade do processo de deterioração. Além disso, o teor de água tem relação direta com a 
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atividade de insetos e micro-organismos e estes com as sementes armazenadas (MARCOS 

FILHO, 2005).  

 Para grandes quantidades de sementes, é imprescindível a utilização de secadores 

artificiais. Os secadores tradicionais operam com fluxo de ar aquecido através da massa de 

sementes sem desumidificação. O período de secagem é longo porque o sistema utilizado é 

ineficiente e a alta temperatura (em torno de 35ºC) aumenta o risco de dano térmico às 

sementes. Esses danos podem não apresentar efeitos imediatos na germinação, entretanto, 

após um período de armazenamento, o vigor pode sofrer reduções consideráveis (POPINIGIS, 

1985).  

Nova tecnologia, identificada como “heat pipe technology” (HPT), está disponível e 

tem como característica a remoção de água, seguida pelo aquecimento do ar antes de passá-lo 

através da massa de sementes na mesma temperatura ambiente. KRZYZANOWSKI et al. 

(2006) verificaram que o sistema “HPT” não causou redução na qualidade fisiológica das 

sementes de amendoim, avaliadas pelos testes de germinação, envelhecimento acelerado e 

emergência no campo. As sementes dentro das vagens foram secas de 17,4 para 7,3% de 

umidade (base úmida) em 14 horas e 11 minutos, com taxa de remoção da umidade de 0,71% 

por hora de secagem.  

Após o processo de secagem, para que não ocorra aumento no teor de água das 

sementes durante o período de armazenamento, os galpões devem estar protegidos das 

variações de umidade externa. Além disso, antes de iniciar a armazenagem, o local deve ser 

limpo e higienizado, visando o controle de insetos-praga e roedores (GODOY et al., 2001). 

De maneira geral, o amendoim é armazenado em casca, em sacas, big bags ou a granel. 

Segundo SMITH & BERJAK (1995), a constituição da embalagem, o teor de água das 

sementes, relacionado à umidade relativa do ambiente, e a temperatura no armazenamento são 

considerados os fatores mais importantes para a manutenção da qualidade fisiológica e 

sanitária de sementes armazenadas.  

Após o armazenamento do amendoim em casca, as sementes são submetidas ao 

beneficiamento, que envolve etapas como a debulha (em descascador mecânico), classificação 

em tamanho (classificador de peneiras) e separação das impurezas (coluna de ar). Cada classe 

de tamanho sofre aprimoramento em suas características, por diferença de densidade ou massa 

(em mesa gravitacional ou densimétrica), e/ou coloração (em seletora eletrônica), e/ou aspecto 

(por catação manual sobre esteiras). Em seguida, realiza-se o tratamento químico e o 

ensacamento, sendo as sementes posteriormente armazenadas e destinadas à comercialização 

(NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011).  
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Durante estas operações, as sementes de amendoim podem sofrer danos severos. A 

estrutura constituída por tegumento fino e frágil, cotilédones volumosos e quebradiços e a 

extremidade da radícula em posição próxima à superfície basal dos cotilédones, faz com que 

estas sementes sejam altamente vulneráveis a danificações mecânicas, sobretudo durante a 

operação de descasque, quando são submetidas a ações de impactos e compressões na 

passagem pelo mecanismo debulhador (GELMOND, 1971).  

Em sementes de amendoim cv. Tatu, SADER et al. (1991) constataram que sementes 

debulhadas mecanicamente sofreram redução acentuada na germinação e vigor quando 

comparadas à debulha manual. Esses autores relataram que, ao passar pelo descascador, as 

vagens de amendoim são comprimidas contra os alvéolos perfurados, que as esmagam, 

forçando a saída das sementes através dos furos, o que danifica consideravelmente as 

sementes puras. 

Portanto, a produção de sementes de amendoim demanda alta tecnologia para evitar 

vários riscos que usualmente ocorrem desde a colheita até a comercialização, e que podem 

comprometer sua qualidade fisiológica e sanitária. 

 

2.3 Condições de Armazenamento  

 

2.3.1 Teor de água e temperatura 

 

A conservação da qualidade fisiológica das sementes durante o armazenamento é 

fundamental nos programas de produção e abastecimento de sementes de amendoim, pois, 

como para a maioria das culturas propagadas por sementes, a época de colheita não coincide 

com a época mais adequada à semeadura.  

De modo geral, o ambiente de armazenagem com umidade relativa e temperatura mais 

baixa tem se mostrado adequado para conservação de sementes ortodoxas, como as sementes 

de amendoim (MARCOS FILHO, 2005). 

No armazenamento, condições de elevada temperatura e umidade contribuem para a 

deterioração dessas sementes, devido principalmente à peroxidação de lipídios (VIEIRA et 

al., 1994). A alta umidade relativa do ar propicia o reinício das atividades metabólicas do 

embrião, enquanto que temperaturas elevadas ocasionam aumento da atividade respiratória e 

esgotamento das substâncias de reserva acumuladas. Além disso, tais condições podem 

favorecer também a ação de fungos e insetos, reduzindo a qualidade das sementes 

(CARVALHO & NAKAGAWA, 2012).  
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BRUNO et al. (2000), verificaram decréscimo na porcentagem de germinação (G) e no 

índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de amendoim cv. BR-1, durante o 

armazenamento em ambiente não controlado. A redução da germinação para as sementes 

conservadas dentro e fora dos frutos em embalagem papel foi de 39 e 47%, respectivamente, e 

na embalagem metálica correspondeu a 62 e 92%. Sementes armazenadas em câmara seca 

com 65% de umidade relativa do ar (UR) à 20ºC mantiveram percentuais de G e IVG 

semelhantes àqueles obtidos antes do armazenamento. 

É importante ressaltar que as sementes oleaginosas apresentam menor potencial de 

armazenamento que as amiláceas, devido à instabilidade química dos lipídios em relação ao 

amido. A temperatura necessária para a degradação do amido é mais elevada que a 

responsável pelos mesmos efeitos em oleaginosas. Nestas sementes, uma elevação moderada 

da temperatura, é suficiente para decomposição dos lipídios e elevação da taxa de 

deterioração. Por esse motivo sementes oleaginosas devem ser armazenadas com grau de 

umidade inferior ao recomendado para as amiláceas, pois o teor de água pode incentivar o 

processo respiratório, a mobilização de reservas e a liberação de energia, acelerando o 

processo de deterioração (MARCOS FILHO, 2005). 

Outro fator a ser considerado é o tipo de embalagem utilizada, que deve ser escolhida 

pela natureza de permeabilidade à água, conforme maior ou menor facilidade para as trocas de 

vapor de água entre as sementes e a atmosfera do ambiente onde estão armazenadas 

(MARCOS FILHO, 2005). 

AZEREDO et al. (2005) avaliaram o vigor de sementes de amendoim, cv. BR-1, 

armazenadas dentro e fora dos frutos em dois tipos de embalagem (papel e metálica), durante 

quatro períodos 3, 6, 9 e 12 meses, em ambiente não controlado e câmara seca a 65% UR e 

20ºC. Esses autores observaram que sementes armazenadas dentro dos frutos em câmara seca 

apresentaram vigor elevado ao longo do período de armazenamento, independente da 

embalagem. No entanto, as sementes de amendoim extraídas dos frutos, acondicionadas em 

embalagem metálica e mantidas em ambiente não controlado, perderam acentuadamente o 

vigor, atingindo valores próximos a 2% aos doze meses de armazenamento. 

 

2.3.2 Micro-organismos 

 

 A contaminação de sementes pode ocorrer sistemicamente através da planta mãe, via 

estigma ou por meio do pericarpo e tegumento (DHINGRA, 2005). O amendoim pode ser 

contaminado por micro-organismos, principalmente fungos, tanto no solo (ROSSETTO et al., 
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2003a; HORN, 2005), como durante a colheita ou em operações pós-colheita e no 

armazenamento (MORAES, 1987). As espécies fúngicas associadas às sementes armazenadas 

podem ser classificadas em dois grupos, o dos fungos de campo e o daqueles de 

armazenamento.  

Os fungos de campo, infectam as sementes durante sua formação e maturação, e 

usualmente permanecem quiescentes ou podem perder a viabilidade no ambiente de 

armazenamento. Esses fungos requerem para seu crescimento, umidade relativa em torno de 

90-95%, condição considerada incompatível à conservação de sementes ortodoxas (MARCOS 

FILHO, 2005).  

Avaliando a qualidade de sementes de algodão produzidas em doze locais do Estado 

de São Paulo, PIZZINATTO et al. (1999) constataram que após dez meses de armazenamento 

houve considerável diminuição dos fungos de campo Botryodiplodia theobromae, 

Colletotrichum gossypii, Colletotrichum gossypii var. cephalosporioides e Fusarium spp., e o 

desaparecimento de Verticillium sp. Portanto, o tempo de sobrevivência desses fungos nas 

sementes está diretamente relacionado às condições ambientais do local de armazenamento 

(MEDINA et al., 2009).  

Dentre os fungos de campo veiculados pelas sementes de amendoim, pode-se citar 

Macrophomina phaseolina e Sclerotium rolfsii (NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011). Outros 

gêneros como Alternaria, Botrytis, Chaetomium, Fusarium, Phythium, Phomopsis, 

Rhizoctonia e Trichoderma também foram detectados (AMARAL & USBERTI, 1983; 

MARIOTTO et al., 1982; NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011). O desenvolvimento e a 

maturação das vagens sob a superfície do solo, além de fatores como maturação desuniforme 

dos frutos e ocorrência de chuvas durante a secagem no campo, predispõem as sementes à 

invasão por micro-organismos, especialmente fungos de campo (GELMOND, 1971). 

Os fungos de armazenamento, por sua vez, ocorrem nas sementes após estas terem 

sido colhidas e armazenadas. Esses fungos são adaptados a ambientes com baixa umidade 

relativa, embora se desenvolvam mais rapidamente em ambientes com umidade relativa do ar 

superior a 80% e em sementes com teor de água acima de 14% (MARCOS FILHO, 2005), 

proliferando-se em sucessão aos fungos de campo (BERJAK, 1987; CARVALHO & 

NAKAGAWA, 2012). Conforme JUSTICE & BASS (1979), a temperatura ótima para o 

crescimento da maioria dos fungos de armazenamento está entre 30 e 33ºC.  

Embora cerca de 150 espécies de fungos tenham sido isoladas em sementes de 

amendoim armazenadas, em Israel e EUA, poucos gêneros estão envolvidos com a 

deterioração das sementes (MORAES, 1987). ITO et al. (1992) destacaram os gêneros 
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Aspergillus, Penicillium e Rhizopus como os principais fungos de armazenamento associados 

às sementes de amendoim. Vários pesquisadores consideram que esses fungos ocorrem 

apenas durante o período de armazenagem, no entanto, resultados obtidos por BERJAK 

(1987) sugerem que propágulos destes fungos podem estar comumente associados às 

sementes recém-colhidas, sendo inibidos, em parte, pela atividade de fungos de campo. 

Os principais danos provocados por fungos associados às sementes são a morte em 

pré-emergência, podridão radicular, tombamento de plântulas, manchas necróticas em folhas, 

caules e frutos, deformações, como hipertrofias e subdesenvolvimento, descoloração dos 

tecidos e infecções latentes (NEERGAARD, 1979). Outros danos podem ocorrer na própria 

semente, como podridão e perdas do poder germinativo, com consequente diminuição do 

estande final no campo e da produtividade (MACHADO, 1988).  

MORAES & MARIOTTO (1985) destacaram a necessidade da realização de 

pesquisas direcionadas à detecção de micro-organismos e à importância destes na sanidade 

das sementes e da cultura uma vez que a qualidade destas é uma das principais restrições ao 

plantio de amendoim no Brasil. Dessa forma, o tratamento das sementes torna-se praticamente 

obrigatório, contribuindo para redução da incidência de fungos e proteção da emergência das 

plântulas (MAEDA et al., 1995). 

O tratamento químico de sementes é uma das técnicas mais utilizadas na agricultura 

atual. O seu princípio baseia-se na existência de produtos eficientes contra os alvos que se 

deseja atingir, que apresentem baixa fitotoxicidade e sejam pouco tóxicos ao homem e ao 

ambiente. Os principais produtos fitossanitários aplicados às sementes são os fungicidas e os 

inseticidas (MENTEN et al., 2005). 

BITTERNCOURT et al. (2007) avaliaram a eficiência do fungicida carboxin + thiram 

e a viabilidade do uso de óleo vegetal e de surfactante à base de organosilicone, como agentes 

veiculadores do fungicida, no controle de fungos associados às sementes de amendoim, cv. 

IAC 886. Os autores observaram que o principal efeito benéfico dos tratamentos foi a redução 

significativa de sementes mortas e/ou da ocorrência de damping-off de pré-emergência. O 

óleo vegetal e o surfactante proporcionaram melhor cobertura e aderência do fungicida às 

sementes, aumentando a eficiência do mesmo no controle de Aspergillus spp. e de Penicillium 

sp.  

Avaliando sementes de amendoim tratadas com fungicida, BANSAL & SOBTI (1988) 

constataram redução da ocorrência de Aspergillus flavus, com produtos à base de thiram, 

carboxin, carbendazin e mancozeb, e verificaram, também, elevação na germinação.  
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2.3.3 Insetos  

 

A infestação das sementes por insetos pode ter início no próprio campo ou na fase de 

pós-colheita. Segundo TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), os maiores prejuízos causados 

pelos insetos às sementes ocorrem durante o período de armazenamento. Os insetos atacam as 

sementes armazenadas principalmente quando o teor de água supera 13%, em ambiente com 

temperatura entre 23 a 35ºC (MARCOS FILHO, 2005). Temperaturas acima de 35ºC 

prejudicam ou podem ser letais a maioria dos insetos de armazenamento, enquanto abaixo de 

23ºC, influem no potencial biótico, reduzindo o número de gerações e de descendentes 

(NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011).  

Diversos são os tipos de danos causados por insetos às sementes, destacando-se as 

perdas de peso, de pureza física e da qualidade fisiológica. Os insetos-praga consomem os 

tecidos de reserva e o embrião, determinando a perda de matéria seca indispensável para as 

atividades vitais. Além disso, a simples injúria no tegumento pode favorecer o 

desenvolvimento de micro-organismos e provocar um aumento na atividade respiratória das 

sementes armazenadas, com consequente redução de vigor (CARVALHO & NAKAGAWA, 

2012). 

Os insetos que atacam o amendoim armazenado podem ser classificados como pragas 

primárias e secundárias (GALLO et al., 2002). As primárias, Corcyra cephalonica (Stainton), 

Tenebroides mauritanicus (L.), Plodia interpunctella (Hueb), atacam sementes inteiras. Por 

outro lado, as pragas secundárias, Tribolium confusum (Du Val), T. castaneum (Herbst), 

Oryzaephilus surinamensis (L.), não conseguem atacar sementes inteiras, alimentando-se 

daquelas previamente danificadas pelos insetos primários, quebradas, trincadas, com defeito 

na casca e com infecção de micro-organismos (NAKAGAWA & ROSOLEM, 2011). 

A importância econômica da traça C. cephalonica, como praga de armazenamento do 

amendoim, tem sido ressaltada por diversos autores (GALLO et al., 2002; NAKAGAWA & 

ROSOLEM, 2011). Suas larvas atacam qualquer região da semente e, muitas vezes penetram 

em seu interior podendo reduzir ou mesmo anular sua viabilidade (GALLO et al., 2002).  

ALMEIDA (2009) também destaca as espécies pertencentes ao gênero Tribolium (T. 

castaneum e T. confusum). A ocorrência destes coleópteros em produtos armazenados 

geralmente indica condições inadequadas de armazenamento, especialmente quanto à 

sanidade e ao teor de água das sementes. Dentre as duas espécies, T. castaneum é considerada 

a mais importante, sendo que tanto adultos como larvas provocam perfurações nas sementes 

(PACHECO & PAULA, 1995). 
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O tratamento das sementes com produtos químicos é importante na preservação do 

vigor, por evitar ou reduzir a ação negativa dos insetos. O expurgo é prática bastante 

difundida no Brasil para eliminar focos de infestação de pragas já existentes em sementes 

armazenadas de diversas espécies de cereais, leguminosas e gramíneas forrageiras. Devido ao 

expurgo não ser capaz de proteger as sementes contra novas infestações, o método mais 

utilizado para o controle de pragas no armazenamento consiste no uso de inseticidas 

apropriados, por não ser caro, possuir ação rápida e apresentar persistência aceitável (LORINI 

et al., 2010). Além disso, armazenar o amendoim em casca, também é uma forma importante 

de proteção das sementes, que são a parte de interesse na comercialização. 

 Com o objetivo de verificar o efeito do tratamento de sementes de amendoim, com 

inseticidas e/ou fungicida no controle de C. cephalonica, MEDINA et al. (1995) constataram 

que o tratamento com o inseticida deltametrina + butóxido de piperolina proporcionou 

menores níveis de infestação deste inseto-praga durante armazenamento prolongado, em 

comparação aos inseticidas malathion, pirimifós-metílico ou misturas destes.  

Na área cultivada com amendoim no Estado de São Paulo, tem-se observado também 

um aumento expressivo de pragas de solo, com destaque para o percevejo-preto Cyrtomenus 

mirabilis (Perty). Embora este inseto não seja uma praga de armazenamento, os danos 

resultantes de suas puncturas podem causar redução na qualidade das sementes armazenadas 

(COPLANA, 2010). Entretanto, ainda não há na literatura informações que relacionem os 

danos causados por este inseto à qualidade fisiológica e sanitária de sementes de amendoim. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes, do Centro 

de Fitossanidade do Instituto Agronômico, Campinas-SP, em dois anos consecutivos (2011 e 

2012). 

Foram utilizados 13 lotes de sementes de amendoim, sendo dez da cultivar IAC 886 

(lotes A1, B1, B2, B3, B4, B5, B6, C1, D1, e E1) e três da cultivar IAC 503 (lotes A2, C2, e E2), 

produzidos nas safras 2010/11 e 2011/12. As amostras médias foram obtidas junto a unidades 

de beneficiamento de sementes (UBSs) localizadas em diferentes municípios do Estado de 

São Paulo (Figura 1). 

  Nas UBSs A, B, D e E, os lotes foram armazenados em bags ou sacas e separados de 

acordo com o local de origem. Por outro lado, na UBS C o armazenamento foi feito a granel 

com a ocorrência de mistura de lotes de sementes oriundos de locais diferentes. Somente na 
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UBS B foi realizado o controle das condições ambientais durante o período de armazenagem 

(25ºC e teor de água das sementes em torno de 8%); nas demais unidades as sementes foram 

armazenadas em condições ambientais não controladas. 

 

 

 

Figura 1 - Localização das unidades de beneficiamento de sementes e número de lotes 

fornecidos: A = Instituto Agronômico (IAC) - Campinas (2); B = Coplana - Jaboticabal (6); C 

= Sementes Esperança - Jaboticabal (2); D = Yoki - Marília (1); E = Copercana - Sertãozinho 

(2).  

 

 As amostragens foram realizadas nas UBSs em quatro épocas: (1) antes do 

armazenamento, (2) antes do beneficiamento (aproximadamente seis meses de 

armazenamento), (3) após o beneficiamento (aproximadamente oito meses de 

armazenamento) e (4) após o tratamento químico (aproximadamente nove meses de 

armazenamento). 

  Nas épocas 1 e 2, de cada lote foram retiradas ao acaso, amostras médias de 20 kg de 

vagens de amendoim. As amostras de trabalho, com cerca de 2kg, foram obtidas após a 

homogeneização das amostras médias, e em seguida, submetidas ao descascamento manual.  

  Por outro lado, nas épocas 3 e 4, de cada lote retiraram-se amostras médias de 4 kg de 

sementes de amendoim descascadas mecanicamente, as quais também foram 

homogeneizadas, para obtenção das amostras de trabalho. Nestas duas épocas, a UBS B que 



  

12 
 

fornecia seis amostras (lotes B1 à B6) passou a enviar apenas uma amostra, uma vez que os 

lotes foram misturados no beneficiamento, perdendo a sua identidade inicial. Portanto, nas 

épocas 3 e 4 foram analisados oito lotes no total. 

  As amostras de trabalho, nas épocas 1, 2 e 3, foram divididas em duas subamostras 

com 400 sementes cada, sendo que uma das subamostras foi submetida ao tratamento com 

fungicida Maxim XL® (fludioxonil + metalaxyl), indicado para o tratamento de sementes de 

amendoim, na dosagem de 300 mL 100 kg
-1

 de sementes (AGROFIT, 2011). Na última época, 

as amostras receberam tratamento nas UBSs (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Tratamentos utilizados em cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes 

(UBSs) do Estado de São Paulo para as sementes de amendoim das cultivares IAC 886 e IAC 

503. 

 

UBS 
Tratamento Dose do p.c.

(1)
100 kg

-1
  

Fungicida Inseticida de sementes 

A Vitavax-Thiram 200 SC
(2) 

- 350 Ml 

(carboxin + thiram) 

B - 
Cruiser 350 FS

(3) 

150 Ml 
(thiamethoxam) 

C 
Mayran 700 PS

(4)
  Cropstar 600 FS 

100 g + 300 mL 
(thiram) (imidacloprido + tiodicarbe) 

D  Derosal Plus SC Gaucho 600 FS 200 mL + 100 mL  

(carbendazim + thiram) (imidacloprido) 

E Vitavax-Thiram 200 SC Cruiser 350 FS 350 mL + 150 mL  

  (carboxin + thiram) (thiamethoxam) 
 (1)

p.c.: produto comercial; 
(2)

SC: suspensão concentrada;
 (3)

FS: suspensão concentrada para tratamento de 

sementes;
 (4)

PS: pó solúvel.  

 

3.1 Análise da Qualidade Física e Fisiológica das Sementes 

 

 Para a caracterização do potencial fisiológico dos lotes de sementes de amendoim, em 

cada época de amostragem, as sementes tratadas e não tratadas com fungicidas e/ou 

inseticidas foram submetidas aos testes descritos a seguir: 
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a) Teor de Água (TA). Determinado pelo método de estufa a 105±3ºC por 24 horas, 

utilizando-se quatro repetições de 25 sementes. Os resultados, expressos em porcentagem, 

foram calculados com base na massa úmida (BRASIL, 2009). 

 

b) Teste de Germinação (TG). Conduzido com quatro repetições de 25 sementes, 

distribuídas em rolos de papel (germitest), previamente umedecidos com quantidade de água 

destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco. Os rolos de papel foram mantidos 

em germinador regulado com temperatura alternada de 20-30ºC (16 e 8 horas de duração, 

respectivamente, para cada ciclo de 24 horas). As avaliações foram feitas aos cinco e dez dias 

após a instalação do teste, determinando-se, na contagem final, o percentual de plântulas 

normais, anormais, infectadas, sementes dormentes e mortas (BRASIL, 2009). Nem todas as 

sementes classificadas como dormentes ao final do teste de germinação são viáveis, podendo 

haver entre elas sementes mortas. A viabilidade das sementes classificadas como dormentes 

foi verificada por meio do teste de tetrazólio. 

 

c) Condutividade Elétrica (CE). Quatro repetições de 25 sementes foram pesadas e, 

posteriormente, colocadas para embeber em recipientes plásticos contendo 75 mL de água 

destilada, mantidos em incubadora BOD a 25°C por 24 horas (VANZOLINI & 

NAKAGAWA, 2005). Após esse período, a condutividade elétrica da solução de embebição 

foi determinada em condutivímetro e os resultados foram expressos em S cm
-1 

g
-1 

de 

semente. 

 

d) Envelhecimento Acelerado (EA). Utilizou-se a metodologia descrita por MARCOS 

FILHO (1999), com quatro repetições de 25 sementes, dispostas em camada única sobre uma 

tela de alumínio, fixada em caixa plástica tipo “gerbox”. No interior de cada caixa foram 

adicionados 40 mL de água destilada para formar uma câmara úmida (100% de UR). Em 

seguida, as caixas foram fechadas e mantidas em incubadora do tipo BOD, a 42ºC, durante 72 

horas. Após este período de exposição, as sementes foram submetidas ao teste de germinação, 

conforme descrito anteriormente. Além disso, determinou-se o teor de água das sementes, 

para verificar a uniformidade das condições do teste. 

 

e) Emergência de Plântulas em Areia (EPA). Realizado em casa de vegetação, com quatro 

repetições de 25 sementes, semeadas em bandejas plásticas contendo areia lavada, esterilizada 

e umedecida com água, visando atingir 60% da capacidade de retenção. As avaliações foram 
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realizadas aos dez e quinze dias após a semeadura, conforme as plântulas apresentavam folhas 

embrionárias expandidas (BRASIL, 2009). 

 

f) Tetrazólio (TZ). Foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes, pré-condicionadas em 

papel umedecido, e mantidas nestas condições por 16 horas a 25°C, para remoção manual do 

tegumento. Posteriormente as sementes foram colocadas em recipientes plásticos totalmente 

submersas na solução de 0,075% de sal de tetrazólio, permanecendo por duas horas em estufa 

à temperatura de 40°C. Na etapa seguinte após a drenagem da solução e lavagem em água 

corrente, as sementes foram seccionadas longitudinalmente através do centro do eixo 

embrionário e avaliadas quanto à uniformidade e intensidade de coloração apresentada pelos 

tecidos. A viabilidade e o vigor foram determinados através da classificação de cada semente 

em uma das três categorias descritas por BITTENCOURT & VIEIRA (1999). 

 

3.2 Análise da Qualidade Sanitária das Sementes 

 

  Neste levantamento, as sementes foram analisadas quanto à sua qualidade sanitária 

mediante a realização dos seguintes testes: 

 

a) Sementes Infestadas (SI). Conduzido com quatro repetições de 25 sementes, 

determinando-se a porcentagem de sementes atacadas por insetos. As sementes foram 

examinadas individualmente e aquelas aparentemente não danificadas foram submetidas a 

secções longitudinais visando à observação de injúrias em suas estruturas internas. Para 

facilitar a execução dos cortes, as sementes foram previamente imersas em água pelo período 

de 24 horas. A infestação e os danos por insetos foram caracterizados pela presença de ovo, 

larva, pupa, inseto adulto ou, ainda orifício de saída do inseto (BRASIL, 2009).  

 

b) Teste de Sanidade (SA). Utilizou-se o método do papel de filtro descrito por 

NEEGAARD (1979), com quatro repetições de 30 sementes. As sementes foram colocadas 

equidistantes entre si em placas de Petri com 9 cm de diâmetro (10 sementes por placa), sobre 

três folhas de papel filtro embebidas em água destilada e mantidas em câmara de incubação 

por sete dias a 20±2°C e luz branca alternada (12 horas de luz por 12 horas de escuro). Após o 

período de incubação, a identificação dos micro-organismos foi realizada através de 

observações, em microscópio estereoscópico, com base nas características morfológicas das 

estruturas dos fungos detectados nas sementes ou, em caso de dúvida, através do microscópio 
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óptico. Os dados de incidência de fungos nas sementes avaliadas foram expressos em 

porcentagem. 

 

3.3 Procedimento Estatístico 

 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. As análises estatísticas foram realizadas isoladamente para cada época de 

amostragem, sendo os resultados expressos em porcentagem previamente transformados em 

arc sen √x/100. Nas tabelas e figuras encontram-se os valores originais.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância conjunta e, na presença de 

interação significativa, foram realizados os desdobramentos necessários para os dois anos, 

separadamente. Nas épocas 1, 2 e 3, para os dados de teor de água, germinação, 

envelhecimento acelerado, emergência de plântulas em areia e sanidade, a análise de variância 

foi feita em esquema fatorial 13 x 2 (13 lotes e dois níveis de tratamento, com e sem 

fungicida). No entanto, para os dados de condutividade elétrica, tetrazólio e sementes 

infestadas e para a última época de amostragem realizou-se uma análise simples comparando 

apenas os lotes. Os esquemas das análises de variância encontram-se nas tabelas 2 e 3. 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância, utilizando o 

programa estatístico SISVAR, versão 4.6 para microcomputadores (FERREIRA, 2003). 

 

Tabela 2 - Análise de variância conjunta, em esquema fatorial (13 lotes x 2 tratamentos). 

 

Fontes de variação G.L.
(1) 

Anos (A) 1 

Lotes (L) 12 

Tratamentos (T) 1 

A x L 12 

A x T 1 

L x T 12 

A x L x T 12 

Resíduo 156 

Total 207 
    (1)

G.L.: grau de liberdade 
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Tabela 3 - Análise de variância conjunta simples.  

 

Fontes de variação G.L.
(1) 

Anos (A) 1 

Lotes (L) 12 

A x L 12 

Resíduo 78 

Total 103 
        (1)

G.L.: grau de liberdade 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Época 1: Caracterização Inicial da Qualidade Fisiológica e Sanitária dos Lotes de 

Sementes  

 

4.1.1 Qualidade fisiológica 

 

Pelo padrão exigido para comercialização de sementes de amendoim no Estado de São 

Paulo, a porcentagem mínima de germinação deve ser de 70% (COMISSÃO ESTADUAL DE 

SEMENTES E MUDAS, 1999). De acordo com os resultados obtidos na avaliação inicial 

(antes do armazenamento), esse nível não foi alcançado em alguns lotes analisados (Tabela 4). 

 Na safra agrícola 2010/11, avaliações realizadas em amostras tratadas e não tratadas 

com fungicida (fludioxonil + metalaxyl) indicaram que 31% e 62% dos lotes, 

respectivamente, não atingiram o padrão estabelecido para comercialização da espécie 

(Tabela 4). Verificou-se alta porcentagem de plântulas infectadas, principalmente nos lotes 

A1, C1, D1, E1 e E2, que apresentaram menor percentual de germinação (variando de 6 a 54%), 

indicando que os baixos valores obtidos neste teste podem estar associados à incidência de 

fungos.  

Já na safra 2011/12, 15% das amostras tratadas e 100% das amostras não tratadas 

apresentaram germinação inferior a 70% (Tabela 4). Nesta safra, além da elevada ocorrência 

de plântulas infectadas, pode-se constatar nos lotes A2, C2 e E2 maiores percentuais de 

sementes dormentes quando comparados aos resultados obtidos em 2010/11 (Tabela 5), o que 

justifica a baixa porcentagem de germinação. 

Nas sementes tratadas com fungicida (fludioxonil + metalaxyl), detectaram-se maiores 

percentuais de germinação e menores percentuais de plântulas infectadas e sementes mortas, o 
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que indica a necessidade do tratamento químico em sementes de amendoim. Existem poucos 

estudos referentes à época de realização do tratamento de sementes, ou antes do 

armazenamento, visando à proteção das sementes contra patógenos, ou imediatamente antes 

da semeadura, considerando que, nesse caso, possíveis sobras de sementes poderiam ser 

comercializadas como grãos. MAEDA et al. (1995) observaram a eficiência dos fungicidas 

captan, thiram, benomyl, quintozene e thiabendazole, aplicados antes do armazenamento ou 

da semeadura em sementes de amendoim cv. Tatu, e constataram que o efeito dos fungicidas 

foi o mesmo, independentemente da época em que foram aplicados. 
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Tabela 4 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de plântulas normais (PN), anormais (PAN) e infectadas (PI) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

PN   PAN   PI 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT   ST CT   ST CT 

A1    6 D b   30 C a 

 

 59 A b 91 A a 

 

2 A a 2 A a 

 

   5 AB a 0 A b 

 

  41 AB a 42 A a 

 

 24 AB a    5 BC b 

A2 75 A a   88 A a 

 

 46 AB b 84 A a 

 

0 A a 1 A a 

 

   0 B a 1 A a 

 

  16 C a   6 C b 

 

 23 AB a    1 D b 

B1 86 A a   87 AB a 

 

 44 AB b 75 A a 

 

1 A a 0 A a 

 

   3 AB a 3 A a 

 

  11 C a   7 BC a 

 

 20 AB a    1 D b 

B2 88 A a   91 A a    58 A a 79 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

   6 A a 2 A a 

 

  10 C a   8 BC a 

 

 15 B a    4 C b 

B3 88 A a   95 A a 

 

 40 AB b 70 A a 

 

2 A a 1 A a 

 

   0 B a 0 A a 

 

    8 CD a   2 C b 

 

 22 AB a    9 AB b 

B4 89 A a   92 A a 

 

 52 AB b 82 A a 

 

0 A a 1 A a 

 

   0 B a 0 A a 

 

    7 D a   4 C a 

 

 26 AB a    8 B b 

B5 66 A a   80 AB a 

 

 47 AB b 88 A a 

 

2 A a 0 A a 

 

   0 B a 0 A a 

 

  22 B a 18 B a 

 

 37 A a    7 B b 

B6 56 B a   78 AB a 

 

 48 AB b 75 A a 

 

4 A a 2 A a 

 

   2 AB a 0 A a 

 

  20 BC a   4 C b 

 

 16 B a    3 CD b 

C1 28 C b   44 BC a 

 

 52 AB b 79 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

   3 AB a 0 A b 

 

  55 A a 42 A a 

 

 24 AB a    5 BC b 

C2   59 AB a   78 AB a 

 

 24 B b 60 A a 

 

2 A a 4 A a 

 

   2 AB a 2 A a 

 

  20 BC a   4 C b 

 

 20 AB a    8 B b 

D1 28 C b   44 BC a 

 

 50 AB b 79 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

   2 AB a 1 A a 

 

  58 A a 52 A a 

 

 38 A a  14 AB b 

E1   33 BC a   44 BC a 

 

 44 AB b 72 A a 

 

2 A a 0 A a 

 

   0 B a 2 A a 

 

  45 A a 47 A a 

 

 25 AB a    5 BC b 

E2 54 B b   92 A a 

 

 37 AB b 65 A a 

 

2 A a 1 A a 

 

   2 AB a 1 A a 

 

  36 AB a   2 C b 

 

 30 AB a  19 A b 

CV (%) 12,50   31,93   19,12 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 5 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de sementes dormentes (SDM) e sementes mortas (SM) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

SDM   SM 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1     1 C a     0 C a 

 

    3 D a 0 A b 

 

 50 A a   26 A b 

 

  9 D a    4 D b 

A2     0 C a     2 BC a 

 

  12 B a 0 A b 

 

   9 BC a     3 CD b 

 

19 CD a  14 BC a 

B1     0 C a     0 C a 

 

    4 DC a 0 A b 

 

   2 CD b     6 BC a 

 

29 BC a  21 AB a 

B2     0 C a     0 C a 

 

    5 DC a 0 A b 

 

   2 CD a      1 D a 

 

16 CD a  15 BC a 

B3     2 BC a     2 BC a 

 

    3 D a 0 A b 

 

   0 D a     0 D a 

 

35 A a  21 AB b 

B4     0 C a     0 C a 

 

    4 DC a 0 A b 

 

   4 C a     3 CD a 

 

18 CD a  10 C b 

B5     2 BC a     0 C a 

 

    3 D a 0 A b 

 

   8 BC a     2 CD b 

 

13 CD a    5 CD b 

B6     2 BC a     3 BC a 

 

    5 DC a 0 A b 

 

 18 B a   13 AB a 

 

29 BC a  22 AB a 

C1     0 C a     0 C a 

 

    3 D a 0 A b 

 

 17 B a   14 AB a 

 

18 CD a  16 BC a 

C2   14 A a   12 A a 

 

  22 A a 0 A b 

 

   5 C a     2 CD b 

 

32 AB a  30 A a 

D1     2 BC a     0 C a 

 

    2 D a 0 A a 

 

 12 BC a     4 BC b 

 

  8 D a    6 CD a 

E1     0 C a     1 BC a 

 

    3 D a 0 A b 

 

 20 B a     8 BC b 

 

28 BC a  21 AB a 

E2     8 AB a     5 AB a 

 

  13 AB a 0 A b 

 

   0 D a     0 D a 

 

18 CD a  15 BC a 

CV (%) 46,58   24,05 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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A baixa qualidade inicial das sementes de alguns lotes pode estar relacionada à 

ocorrência de estresse durante o cultivo, maturação, colheita e/ou secagem, e à infestação por 

insetos. Além disso, as condições impostas pelo teste de germinação, quanto à temperatura e 

umidade, bem como a proximidade entre as sementes no rolo de papel, formam um 

“microclima” favorável à proliferação de alguns micro-organismos associados às sementes, o 

que pode prejudicar os resultados deste teste (MARCOS FILHO et al., 1987). 

Normalmente, a avaliação da qualidade de lotes homogêneos de sementes é feita pelo 

teste padrão de germinação. No entanto, para análise de lotes heterogêneos, este teste pode 

apresentar baixa sensibilidade, por ser conduzido sob condições consideradas ótimas 

(BARROS et al., 2002). Na cultura do amendoim é comum a ocorrência de lotes 

heterogêneos, pois em algumas unidades de beneficiamento de sementes há mistura de lotes 

oriundos de campos de produção diferentes. Desta forma, testes de vigor devem ser utilizados 

como ferramentas auxiliares na comparação da qualidade fisiológica entre lotes de sementes 

(MARCOS FILHO, 2005). 

Os testes de vigor empregados neste levantamento (condutividade elétrica, 

envelhecimento acelerado, emergência de plântulas em areia e tetrazólio) demonstraram que 

os lotes diferiram entre si, provavelmente devido as diferentes condições ambientais nos 

campos de produção (Tabelas 7 e 8). 

Em 2010/11, o teor de água inicial das sementes, nas amostras não tratadas variou de 

5,3% a 6,3% e em 2011/12, foi de 6,0% a 7,0% (Tabela 6), sendo a diferença nestas safras de 

apenas 1 ponto percentual entre o lote de menor e o de maior teor de água. De acordo com 

MARCOS FILHO (1999), diferenças inferiores a 2% não afetam os resultados dos testes de 

vigor. Assim, é possível afirmar que esse parâmetro não interferiu nas análises efetuadas. 

Analisando os resultados da safra 2010/11 (Tabelas 7 e 8) pode-se constatar que os 

lotes B1 a B5 destacaram-se dos demais, com maior nível de vigor. Os lotes A2, B6, C2, E1 e E2 

apresentaram vigor intermediário, e os lotes A1, C1 e D1 foram os menos vigorosos. Na safra 

2011/12 (Tabelas 7 e 8), os testes identificaram os lotes A1, B1, C1, D1 e E2 como os de 

desempenho superior e os lotes A2, B3, B4, C2 e E1 foram considerados como os menos 

vigorosos. No entanto, nas duas safras houve variação quanto à identificação dos níveis de 

vigor em função do teste empregado.  

Neste levantamento, a análise do teste de emergência em areia, indicou que o 

desempenho germinativo das sementes foi superior ao obtido no teste padrão de germinação 

(Tabelas 4 e 7). Na safra 2010/11, 15% das amostras tratadas e 23% das não tratadas 

apresentaram percentuais de germinação em areia inferiores ao padrão estabelecido (70%). 
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Com relação à safra 2011/12, os resultados do teste em substrato areia também foram 

superiores aos observados em papel. Análises realizadas em amostras tratadas e não tratadas 

com fungicida, indicaram que 15% e 38% dos lotes, respectivamente, apresentaram 

germinação inferior a 70% (Tabela 7). Na emergência de plântulas em areia as sementes 

ficam mais distantes umas das outras; a aeração é maior; e durante o processo de emergência 

das plântulas, ocorre a liberação do tegumento sob o substrato (areia). Por outro lado, no teste 

padrão de germinação, o tegumento permanece aderido aos cotilédones e quando associado a 

micro-organismos pode favorecer a ocorrência de infecções, conforme HENNING & 

FRANÇA NETO (1981) observaram em sementes de soja.  

Nas tabelas 4 e 7 verificou-se que para os lotes B5, C1, C2, D1 e E1 na safra 2010/11 e 

A1, B1, B2, B3, B6, C2, D1 e E2 em 2011/12, os dados obtidos tanto no teste de envelhecimento 

acelerado como no de emergência de plântulas em areia foram superiores aos observados no 

teste de germinação. Normalmente, as condições impostas pelo teste de envelhecimento 

acelerado, com temperatura e umidade relativa do ar elevadas podem reduzir a qualidade das 

sementes, provocando o aparecimento de plântulas anormais ou de sementes mortas. No 

entanto, estas condições podem também inibir o desenvolvimento de determinados micro-

organismos, resultando em maiores percentuais de germinação após o período de estresse 

(MARCOS FILHO, 1999), como constatado neste levantamento. 

 O tratamento químico foi benéfico para as sementes, mesmo antes do armazenamento. 

Analisando o tratamento das sementes com fludioxonil + metalaxyl pode-se constatar, em 

todos os lotes, que o percentual de plântulas normais nas amostras tratadas foi superior ao 

obtido nas amostras que não receberam tratamento fungicida, possivelmente devido à redução 

na incidência de fungos, evidenciando a importância destes micro-organismos no processo de 

deterioração das sementes de amendoim. Sua vantagem na redução dos prejuízos causados 

por fungos durante a germinação e emergência das plântulas tem sido comprovada por 

diversos autores, tais como, BARBOSA (2011), MAEDA et al. (1995), MARCHI (2010), 

ROSSETO et al. (2003b) e VIEGAS et al. (2005), dentre outros. 

O teste de condutividade elétrica (Tabela 8), baseado na integridade dos sistemas de 

membranas permitiu detectar a deterioração destas sementes em sua fase inicial, indicando 

que os lotes de baixo vigor (lote A1 (2010/11) e lotes A2, B1, B4, B6, C2 e E1 (2011/12)) 

liberaram maior quantidade de eletrólitos na solução de embebição, refletindo a perda de 

integridade das membranas celulares e consequentemente a perda do potencial fisiológico.     

Pode-se verificar pelo teste de tetrazólio que as sementes encontravam-se viáveis em 

todos os lotes analisados (Tabelas 8) e que os danos mecânicos latentes apresentaram, em 
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valores absolutos, maior incidência que os danos mecânicos imediatos e por percevejos e 

traças, principalmente nos lotes menos vigorosos (Tabelas 9 e 10). Os danos mecânicos que 

incidem nas sementes de amendoim podem ser classificados como “danos visíveis” ou 

“imediatos” (rupturas do tegumento, cotilédones separados e/ou quebrados) ou “danos 

invisíveis” ou “latentes” (trincas microscópicas e abrasões), correspondendo ao dano que irá 

se manifestar durante o período de armazenamento, com a queda de vigor e de viabilidade das 

sementes (FRANÇA NETO & HENNING, 1984).  

As sementes de amendoim não sofrem injúrias mecânicas significativas durante a 

colheita, em função da proteção conferida pela vagem, mas estão sujeitas a danos quando 

submetidas à secagem nos secadores tradicionais. Durante este processo, as altas temperaturas 

aumentam o risco de dano térmico às sementes, causando redução em sua qualidade. Portanto, 

os danos latentes observados neste levantamento, e que afetaram o vigor das sementes, podem 

estar relacionados à secagem artificial. 

Muitos trabalhos evidenciam os efeitos da secagem na qualidade das sementes 

(EICHOL & PERES, 2008; MENEZES et al., 2012; SILVA et al., 2007; ULLMANN et al., 

2010). No entanto, na literatura não há informações sobre quais funções fisiológicas são 

prejudicadas durante este processo. Portanto, torna-se relevante a execução de trabalhos 

referentes ao assunto, na tentativa de gerar subsídios que possibilitem a secagem de forma 

mais eficiente, visando à manutenção da qualidade fisiológica das sementes.   
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Tabela 6 - Valores médios (%) do teor de água (TA) inicial e após o teste de envelhecimento acelerado (EA) determinados em sementes de 

amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao 

tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

TA 

Inicial 

 

Após EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1   5,9 AB a   5,8 AB a 

 

  7,0 A b   7,4 A a 

 

  19,5 A a   15,3 AB b 

 

  16,9 AB a   17,5 A a 

A2   6,3 A a   6,1 A b 

 

  6,3 CD b   7,1 AB a 

 

  17,7 AB a   15,4 AB b 

 

  19,3 A a   19,0 A a 

B1   5,9 AB a   6,0 AB a 

 

  6,5 BC b   7,0 BC a 

 

  18,7 AB a   16,5 A b 

 

  17,3 AB a   17,0 A a 

B2   5,5 CD b   5,8 AB a 

 

  6,2 CD b   6,8 CD a 

 

  18,4 AB a   15,6 AB a 

 

  17,3 AB a   17,3 A a 

B3   5,7 B a   5,7 BC a 

 

  6,3 CD b   6,9 BC a 

 

  17,3 AB a   13,3 BC a 

 

  18,0 AB a   16,8 A a 

B4   5,6 BC a   5,7 BC a 

 

  6,4 BC b   6,9 BC a 

 

  16,3 B a   15,1 AB a 

 

  15,2 B b   17,6 A a 

B5   5,4 CD b   5,6 CD a 

 

  6,6 AB b   6,9 BC a 

 

  17,4 AB a   15,8 AB a 

 

  17,8 AB a   17,8 A a 

B6   5,5 CD a   5,5 CD a 

 

  6,5 BC b   6,9 BC a 

 

  16,9 AB a   15,1 AB b 

 

  17,8 AB a   16,9 A a 

C1   5,5 CD b   5,9 AB a 

 

  6,6 AB b   7,2 AB a 

 

  17,4 AB a   11,8 D b 

 

  17,3 AB a   16,9 A a 

C2   5,3 D b   5,7 BC a 

 

  6,4 BC b   6,9 BC a 

 

  18,0 AB a   13,2 BC b 

 

  16,6 AB a   16,8 A a 

D1   5,6 BC a   5,6 CD a 

 

  6,7 AB b   6,9 BC a 

 

  17,0 AB a   15,0 AB b 

 

  16,5 AB a   17,5 A a 

E1   5,4 CD a   5,4 D a 

 

  6,3 CD b   6,7 CD a 

 

  16,6 AB a   15,7 AB a 

 

  17,2 AB a   17,1 A a 

E2   5,6 BC a   5,6 CD a 

 

  6,0 D b   6,5 D a 

 

  18,0 AB a   13,0 CD b 

 

  15,4 B a   16,1 A a 

CV (%) 0,86   3,71 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 7 - Valores médios (%) dos testes de emergência de plântulas em areia (EPA) e de envelhecimento acelerado (EA) determinados em 

sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou 

não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

EPA   EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1   24 D b   56 D a 

 

  86 A a   87 A a 

 

    4 F b   29 D a 

 

  65 A b   84 A a 

A2   79 AB a   87 BC a 

 

  71 BC b   85 A a 

 

  56 CD b   87 AB a 

 

  40 CD b   85 A a 

B1   88 AB a   92 AB a 

 

  70 BC b   85 A a 

 

  81 AB a   88 AB a 

 

  57 AB b   80 AB a 

B2   81 AB b   94 AB a 

 

  69 BC a   76 BC a 

 

  83 AB a   92 AB a 

 

  64 A b   79 AB a 

B3   91 A a   96 AB a 

 

  61 CD b   73 BC a 

 

  88 A a   98 A a 

 

  44 BC a   55 CD a 

B4   91 A a   99 A a 

 

  56 CD b   66 BC a 

 

  88 A a   92 AB a 

 

  32 CD a   39 D a 

B5   88 AB a   96 AB a 

 

  60 CD a   62 C a 

 

  80 AB a   87 AB a 

 

  43 BC b   66 BC a 

B6   76 AB a   76 CD a 

 

  70 BC a   77 BC a 

 

  52 CD b   71 BC a 

 

  56 AB a   62 BC a 

C1   57 C b   72 CD a 

 

  74 AB a   76 BC a 

 

  32 E b   52 C a 

 

  48 BC a   55 CD a 

C2   70 BC a   77 BC a 

 

  51 D b   77 BC a 

 

  68 BC b   83 AB a 

 

  27 D b   67 BC a 

D1   59 BC a   61 CD a 

 

  74 AB a   81 AB a 

 

  44 DE b   60 C a 

 

  55 AB a   60 BC a 

E1   75 BC a   78 BC a 

 

  55 CD b   70 BC a 

 

  61 BC a   72 BC a 

 

  32 CD b   75 BC a 

E2   82 AB a   93 AB a 

 

  70 BC b   83 AB a 

 

  52 CD b   87 AB a 

 

  49 AB b   62 BC a 

CV (%) 5,18   7,06 
                Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

                
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 8 - Valores médios dos testes de condutividade elétrica (CE) e de tetrazólio (TZ) determinados em sementes de amendoim, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do armazenamento.  

 

Lote 

CE (S cm
-1

)   TZ
(1)

 (%) 

2010/11 
  

2011/12 
 

Vigor 

 

Viabilidade 

    2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1   43,54 A 

 

  11,69 DE 

 

    50 B     88 A 

 

    73 C     96 A 

A2   19,30 BC 

 

  26,30 AB 

 

    85 A     71 BC 

 

    94 AB     77 CD 

B1     8,75 D 

 

  26,03 AB 

 

    91 A     79 AB 

 

    95 AB     92 AB 

B2     7,26 D 

 

  25,31 BC 

 

    94 A     69 CD 

 

    99 A     87 BC 

B3     6,08 D 

 

  16,30 CD 

 

    90 A     62 D 

 

    96 AB     82 CD 

B4     7,96 D 

 

  29,86 A 

 

    84 A     59 D        99 A     72 D 

B5     8,08 D 

 

  16,22 DE 

 

    90 A     80 AB 

 

    97 AB     88 BC 

B6   21,47 B 

 

  28,95 A 

 

    84 A     71 BC 

 

    92 AB     80 CD 

C1   26,37 B 

 

    9,01 E 

 

    82 A     83 AB 

 

    86 B     94 AB 

C2   11,48 CD 

 

  27,37 A 

 

    88 A     57 D 

 

    98 AB     77 CD 

D1   25,01 B 

 

  11,42 DE 

 

    83 A     87 A 

 

    95 AB     94 AB 

E1   11,32 CD 

 

  33,63 A 

 

    92 A     63 CD 

 

    98 AB     72 D 

E2   20,37 B 

 

  17,41 BC 

 

    95 A     88 A 

 

  100 A     90 AB 

CV (%) 10,12   4,63   2,91 
                        

(1)
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                                         Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
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Tabela 9 - Valores médios (%) de danos mecânicos obtidos através do teste de tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco 

Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem 

realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

  Danos Mecânicos Latentes   Danos Mecânicos Imediatos 

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

    28 A       5 A 

 

    12 A        3 B 

 
0 A 0 A 

 

1 A       0 B 

A2 

 

      8 B       4 A 

 

      3 AB     11 AB 

 
0 A 0 A 

 

0 A       0 B 

B1 

 

      3 B       9 A 

 

      3 AB       4 B 

 
1 A 0 A 

 

1 A       0 B 

B2 

 

      4 B       9 A 

 

      1 AB     12 AB 

 
1 A 0 A 

 

0 A       0 B 

B3 

 

      4 B       3 A 

 

      1 AB     18 A 

 
3 A 2 A 

 

0 A       1 AB 

B4 

 

      9 AB     12 A 

 

      1 AB     12 AB 

 
0 A 1 A 

 

0 A       5 A 

B5 

 

      5 B       5 A 

 

      2 AB       6 AB 

 
0 A 2 A 

 

0 A       0 B 

B6 

 

      4 B     10 A 

 

      4 AB       3 B 

 
0 A 1 A 

 

0 A       1 AB 

C1 

 

      3 B       8 A 

 

    10 AB       3 B 

 
0 A 0 A 

 

0 A       1 AB 

C2 

 

      8 B     10 A 

 

      1 AB     11 AB 

 
0 A 4 A 

 

0 A       2 AB 

D1 

 

      8 B       5 A 

 

      2 AB       5 AB 

 
0 A 1 A 

 

0 A       0 B 

E1 

 

      5 B       8 A 

 

      0 B     15 AB 

 
0 A 3 A 

 

0 A       1 AB 

E2 

 

      4 B       1 A 

 

      0 B       9 AB 

 
0 A 0 A 

 

0 A       0 B 

CV (%)   38,01   41,42   41,17   37,60 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

                  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor. 
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Tabela 10 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) obtidos através do teste de 

tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não 

submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

  Percevejo-preto   Traça  

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

1 A       2 C 

 

5 A 0 A 

 
2 A 3 A 

 

2 A       0 C 

A2 

 

2 A       7 ABC 

 

1 A 0 A 

 
2 A 5 A 

 

0 A       4 ABC 

B1 

 

0 A     11 AB 

 

0 A 2 A 

 
1 A 3 A 

 

0 A       0 C 

B2 

 

1 A       8 ABC 

 

0 A 0 A 

 
0 A 1 A 

 

0 A       2 ABC 

B3 

 

0 A       7 ABC 

 

0 A 4 A 

 
2 A 3 A 

 

0 A       4 ABC 

B4 

 

3 A     11 AB 

 

1 A 2 A 

 
1 A 1 A 

 

0 A       8 A 

B5 

 

0 A       3 BC 

 

1 A 1 A 

 
1 A 4 A 

 

1 A       0 C 

B6 

 

1 A       3 BC 

 

3 A 6 A 

 
2 A 0 A 

 

1 A       5 AB 

C1 

 

2 A       2 C 

 

0 A 2 A 

 
0 A 0 A 

 

3 A       4 ABC 

C2 

 

1 A     13 A 

 

0 A 0 A 

 
2 A 3 A 

 

0 A       2 ABC 

D1 

 

1 A       2 C 

 

2 A 0 A 

 
1 A 1 A 

 

4 A       1 BC 

E1 

 

0 A       4 BC 

 

0 A 4 A 

 
0 A 4 A 

 

2 A       0 C 

E2 

 

1 A       7 ABC 

 

0 A 0 A 

 
0 A 0 A 

 

0 A       2 ABC 

CV (%)   36,34   48,35   42,53   39,21 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

                  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
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4.1.2 Qualidade sanitária 

 

4.1.2.1 Infestação e injúrias por insetos 

  

Verificou-se que a traça C. cephalonica e o percevejo-preto C. mirabilis foram os 

insetos mais frequentes em todos os lotes avaliados (Tabela 11). GALLO et al. (2002) e 

NAKAGAWA & ROSOLEM (2011) também destacaram a espécie C. cephalonica como a 

principal praga encontrada no armazenamento de sementes de amendoim no Brasil.  

Na safra 2010/11 pode-se constatar, no lote A1, que o percentual de sementes com 

puncturas de percevejo-preto (17%), em valores absolutos, foi relativamente maior que nos 

demais lotes analisados (1 a 10%), provavelmente, devido aos diferentes níveis de infestação 

nos campos de produção (Tabela 11). No entanto, os lotes A2, B4, C1 e C2 não diferiram 

estatisticamente do lote A1 apresentando percentuais elevados de sementes danificadas. 

Verificou-se ainda que, na safra 2011/12, não houve diferença estatística significativa quanto 

aos danos por C. mirabilis entre os lotes de sementes. Com relação à avaliação das injúrias 

causadas às sementes por C. cephalonica (Tabela 11), na safra 2010/11, os maiores 

percentuais de sementes danificadas ocorreram nos lotes A1, B5, B6, C1, C2 e E2, e na safra 

2011/12, os lotes não diferiram entre si. 

Em 2010/11, o lote A1 que apresentou os maiores percentuais de sementes danificadas 

por C. mirabilis e C. cephalonica (Tabela 11), também se destacou pelo baixo desempenho 

germinativo e vigor (Tabelas 4, 7 e 8), evidenciando como as lesões provocadas por estes 

insetos-praga afetam a qualidade das sementes de amendoim. Segundo os resultados do teste 

de tetrazólio (Tabela 10), as injúrias relacionadas à presença de puncturas causadas por C. 

mirabilis e ao ataque de C. cephalonica comprometem a viabilidade das sementes, 

dependendo do local onde as lesões incidem em sua estrutura. Pode-se constatar que os danos 

mais prejudiciais foram aqueles localizados próximos ou na região embrionária (Figura 2a e 

c). Além disso, as injúrias ocasionadas no tegumento e cotilédones (Figura 2b e d), também 

provocam aumento na atividade respiratória das sementes, perdas de peso, aquecimento e 

contaminação por micro-organismos e pragas secundárias, culminando com o 

comprometimento do potencial fisiológico (HOWE, 1972).  

 
 

            

 



  

29 
 

 

 

Figura 2 - Sementes de amendoim apresentando injúrias na região do eixo embrionário e nos 

cotilédones ocasionadas por traça Corcyra cephalonica (a e b) e por percevejo-preto 

Cyrtomenus mirabilis (c e d).  
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Tabela 11 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) determinados em sementes 

de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento 

fungicida, durante amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 
Percevejo-preto   Traça 

2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1        17 A           6 A 

 

11 A 1 A 

A2        10 AB           2 A 

 

    4 BC 1 A 

B1          3 BC           4 A 

 

    4 BC 3 A 

B2          1 C           3 A 

 

  1 C 3 A 

B3          3 BC         10 A 

 

    3 BC 2 A 

B4          5 ABC         12 A 

 

    3 BC 2 A 

B5          2 BC         11 A 

 

    5 AB 2 A 

B6          2 BC         13 A 

 

    8 AB 2 A 

C1          7 ABC           9 A 

 

    6 AB 1 A 

C2          6 ABC           8 A 

 

    6 AB 3 A 

D1          1 C           4 A 

 

    4 BC 2 A 

E1          3 BC           4 A 

 

    4 BC 3 A 

E2          2 BC           6 A 

 

    6 AB 2 A 

CV (%) 52,99   34,79 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey.
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4.1.2.2 Incidência de fungos 

  

A incidência de fungos em sementes de amendoim antes do armazenamento pode ser 

variável em função do local de produção e das condições ambientais durante a maturação e/ou 

colheita (ROSSETTO et al., 2005). De modo geral, durante a caracterização inicial da 

qualidade sanitária dos lotes de sementes (Tabelas 12 e 13), os fungos observados com maior 

frequência foram Fusarium sp. (fungo de campo), e Aspergillus spp., Penicillium spp. e 

Rhizopus sp. (fungos de armazenamento). Verificou-se que os lotes avaliados já continham 

fungos de armazenamento, antes do início do período de armazenagem. A presença do 

inóculo na semente não significa que a infecção ocorrerá, uma vez que, alterações podem 

ocorrer durante o armazenamento (MENTEN & BUENO, 1987). Em alguns lotes foram 

encontrados os fungos Alternaria alternata, Chaetomium sp., Cladosporium sp., Dreschelera 

sp., Phoma sp. e Rhizoctonia solani, os quais foram suprimidos das tabelas, em função de sua 

baixa incidência.  

NÓBREGA & SUASSUNA (2004) também relataram, em associação às sementes de 

amendoim Aspergillus flavus, A. niger, Fusarium sp., Rhizoctonia solani, Rhizopus stolonifer, 

Sclerotium sp. e Phoma sp. Além destes fungos, AMARAL & USBERTI (1983) observaram 

a presença de Macrophomina phaseolina, Botrytis cinerea, Chaetomium sp. e Phomopsis sp. 

Já MARIOTTO et al. (1982) detectaram, ainda, os gêneros Alternaria, Nigrospora, 

Trichoderma, Dothiorella e Pestalotia. Dentre estes, Aspergillus spp., Rhizopus spp., 

Penicillium spp., Fusarium spp., e Macrophomina phaseolina destacam-se pela frequência 

com que ocorrem e pela ação sobre as sementes, prejudicando a germinação ou causando 

danos às plântulas (MORAES & MARIOTTO, 1985).  

Na safra 2010/11, dentre os fungos detectados, Penicillium spp. e Fusarium sp. foram 

os mais frequentes, com porcentagens variando de 8 a 75% e de 4 a 70%, respectivamente 

(Tabelas 12 e 13). A incidência destes gêneros foi observada em todas as amostras analisadas. 

Os fungos do gênero Penicillium, identificados como os mais frequentes em 46% das 

amostras, podem causar redução na germinação de sementes de amendoim, além de promover 

lesões em plântulas, levando ao seu menor desenvolvimento (ITO et al., 1992; ROSSETO et 

al., 2005).  A presença de Fusarium sp., predominante em 38% das amostras analisadas, está 

frequentemente associada a sementes expostas a condições de elevado grau de umidade no 

campo (90-95%) (MORAES, 1987). Sua ocorrência causa problemas de germinação e pode 

infectar raízes, ramos, ginóforos e vagens (MORAES & GODOY, 1997).  
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O lote A1 identificado como o menos vigoroso nesta safra (Tabelas 7 e 8), apresentou 

os maiores percentuais de sementes danificadas por insetos (Tabela 11) e elevada incidência 

de fungos (Tabelas 12 e 13). As injúrias ocasionadas pelos insetos-praga, provavelmente, 

favoreceram a penetração dos fungos nas sementes de amendoim, resultando em elevados 

percentuais de plântulas infectadas e sementes mortas, com consequente redução da qualidade 

fisiológica e sanitária deste lote. 

Em 2011/12, as maiores frequências foram de Aspergillus spp. e Penicillium spp. 

(Tabelas 12 e 13). A predominância do gênero Aspergillus foi verificada em 62% dos lotes, 

sendo que a ocorrência deste fungo variou de 18 a 83%. Fungos como Penicillium spp. foram 

identificados como os mais frequentes em 31% dos lotes avaliados, com porcentagens 

variando de 13 a 80%. A presença de espécies destes gêneros contribui para o decréscimo do 

poder germinativo. Em amendoim, foi constatado tombamento de pré e de pós-emergência 

causado por A. niger (BELLETTINI et al., 2005). Os fungos Aspergillus spp. e Penicillium 

spp. têm sido associados a sementes de baixa qualidade fisiológica (MARIOTTO et al., 

1982). Estes fungos podem contaminar e infectar as sementes de amendoim no campo 

(ROSSETTO et al., 2003a) e após a colheita (ITO et al., 1992).  

Nas duas safras, observou-se que o tratamento com fungicida (fludioxonil + 

metalaxyl) reduziu a incidência da maioria dos fungos detectados (Tabelas 12 e 13). 

MORAES & MARIOTTO (1985), conduziram experimentos com sementes de amendoim e 

verificaram ser o tratamento fungicida um fator de fundamental importância para proteger sua 

sanidade. Embora as medidas de controle culturais possam reduzir a severidade das doenças 

na cultura do amendoim, o controle químico é necessário nas fases iniciais de seu 

desenvolvimento para obtenção de plantas vigorosas e produtivas (MORAES et al., 2001). 
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Tabela 12 - Valores médios (%) de incidência de Aspergillus spp. e Fusarium sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

Lote 

Aspergillus spp.   Fusarium sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1    53 A a       23 A b 

 

     50 BC a      5 BC b 

 

     69 A a      32 A b 

 

    12 AB a    10 A a 

A2    18 BC a       11 ABC a 

 

     54 BC a      2 CD b 

 

       8 CD a        3 CD a 

 

    17 AB a      3 AB b 

B1    12 C a         3 CD b 

 

     18 D a      0 D b 

 

       5 D a        0 D a 

 

    13 AB a      1 AB b 

B2      8 C a         1 D b 

 

     40 BCD a      8 BC b 

 

     31 BC a      15 ABC b 

 

      2 B a      0 B a 

B3      7 C a         0 D b 

 

     25 CD a      0 D b 

 

       4 D a        0 D a 

 

    20 AB a      2 AB b 

B4      9 C a         7 BCD a 

 

     63 AB a    12 A b 

 

     45 ABC a        7 BCD b 

 

    16 AB a      3 AB b 

B5    21 BC a         3 CD b 

 

     83 A a    10 AB b 

 

     46 ABC a        3 CD b 

 

    13 AB a      0 B b 

B6      9 C a         6 BCD a 

 

     20 D a      8 BC b 

 

     70 A a      26 A b 

 

    20 AB a      0 B b 

C1    43 AB a       22 AB b 

 

     59 BC a    16 A b 

 

     59 AB a      23 A b 

 

    37 A a      3 AB b 

C2    12 C a         2 D b 

 

     28 BCD a      0 D b 

 

     46 ABC a      13 ABC b 

 

    17 AB a      5 AB b 

D1    51 A a       28 A b 

 

     72 AB a      6 BC b 

 

     46 ABC a      16 AB b 

 

      1 B a      0 B a 

E1    13 C a         3 CD b 

 

     54 BC a      5 BC b 

 

     23 BC a        3 CD b 

 

    33 A a      0 B b 

E2    18 BC a         1 D b 

 

     57 BC a    15 A b 

 

     10 CD a        2 D b 

 

    23 AB a      7 A b 

CV (%) 26,95   34,73 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 13 - Valores médios (%) de incidência de Penicillium spp. e Rhizopus sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do armazenamento. 

 

 Lote 

Penicillium spp.   Rhizopus sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1     32 BC a     13 CD b 

 

   44 BCD a     13 BCD b 

 

   25 ABC a   14 AB a 

 

     4 D a        3 CD a 

A2     58 AB a     16 CD b 

 

   18 DE a       3 E b 

 

   30 AB a   13 AB b 

 

   13 CD a        4 BCD b 

B1     26 CD a       5 DE b 

 

   75 A a     21 BC b 

 

   31 AB a   25 A a 

 

   13 CD a      11 ABC a 

B2       8 D a       5 DE a 

 

   69 AB a     18 BC b 

 

   25 ABC a   10 AB b 

 

     5 D a        2 D a 

B3     20 CD a       4 E b 

 

   80 A a     54 A b 

 

   30 AB a     8 ABC b 

 

   58 A a      17 AB b 

B4     20 CD a     21 BC a 

 

   44 BCD a     32 AB b 

 

   32 A a     4 BC b 

 

   33 ABC a      12 ABC b 

B5     26 CD a     13 CD a 

 

   43 BCD a     20 BC b 

 

   27 AB a     2 C b 

 

   38 AB a      20 A b 

B6     60 AB a     23 BC b 

 

   47 BC a     13 BCD b 

 

   38 A a   19 A b 

 

     9 D a        3 CD b 

C1     69 A a     10 CDE b 

 

   47 BC a     35 AB b 

 

   34 A a   11 AB b 

 

   27 ABC a      13 ABC b 

C2     66 AB a     13 CD b 

 

   36 CDE a       8 CDE b 

 

   30 AB a   13 AB b 

 

   41 A a      19 A b 

D1     75 A a     26 ABC b 

 

   23 CDE a     16 BCD b 

 

   11 BC a   14 AB a 

 

   28 ABC a      16 AB b 

E1     67 AB a     34 AB b 

 

   14 E a       9 CDE a 

 

     8 C a     2 C b 

 

   16 BCD a      12 ABC a 

E2     56 AB a     41 A a 

 

   13 E a       5 DE a 

 

   27 AB a   18 AB a 

 

   12 CD a        8 BCD b 

CV (%) 21,89   24,99 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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4.2 Época 2: Caracterização da Qualidade Fisiológica e Sanitária dos Lotes de Sementes 

Antes do Beneficiamento 

 

4.2.1 Qualidade fisiológica 

 

Nas tabelas 14 e 15 são apresentados os dados do teste de germinação das sementes 

provenientes de amostras coletadas antes do beneficiamento. Na safra 2010/11, análises 

realizadas em amostras tratadas e não tratadas com fungicida (fludioxonil + metalaxyl) 

indicaram que 23% e 46% dos lotes, respectivamente, apresentaram porcentagem média de 

germinação inferior a 70%. Nesta época, verificou-se que, com exceção dos lotes A1, B1, B2 e 

B3, os demais lotes analisados apresentaram aumento nos percentuais de germinação quando 

comparados aos resultados obtidos na época 1 (Figura 3).  

 O aumento na germinação pode ser atribuído, provavelmente, à diminuição da 

porcentagem de fungos de campo, principalmente Fusarium sp., que apresentava alta 

incidência antes do armazenamento (Tabelas 12 e 22). O fungo Fusarium sp. é considerado 

como um dos principais responsáveis pelas podridões de sementes, conforme salientado por 

GOULART & FIALHO (1999). Embora tenha ocorrido redução em sua incidência, não 

houve eliminação total. A maioria dos fungos deste gênero presentes nos lotes em estudo 

pode ter perdido a viabilidade, devido ao baixo teor de água das sementes durante o período 

de armazenamento (Tabela 16), com consequente aumento no percentual de germinação. 

TELLES NETO et al. (2007) também constataram efeito linear do tempo de armazenamento 

sobre a sobrevivência de F. graminearum em sementes trigo. A incidência natural inicial de 

F. graminearum foi de 29,8%, entretanto, os resultados mostraram que aos dez meses a 

incidência foi para 0,5% e chegou à zero aos 12 meses de armazenamento.  

Em 2011/12, 15% das amostras tratadas e 100% das não tratadas apresentaram valores 

de germinação inferiores à porcentagem mínima para comercialização de sementes de 

amendoim no Estado de São Paulo (Tabela 14). Nesta safra, após o período de 

armazenamento, se pode constatar que com exceção dos lotes B1, B2, D1, E1 e E2, os demais 

também apresentaram aumento no percentual de germinação, em valores absolutos (Figura 4), 

possivelmente devido à menor incidência de Fusarium sp. (Tabelas 12 e 22), conforme 

descrito anteriormente, e à redução no percentual de sementes dormentes (Tabelas 5 e 15). 

Sabe-se que nas sementes recém-colhidas o mecanismo de dormência é mais acentuado, por 

isso num período natural de armazenamento pode haver um aumento na porcentagem de 

germinação (CARVALHO & NAKAGAWA, 2012). Segundo POPINIGIS (1985), a 
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dormência em sementes leguminosas pode ser superada quase totalmente pelo simples 

armazenamento da semente seca por períodos que variam conforme a espécie. 

 

 

 

Figura 3 - Germinação de sementes de amendoim não tratadas com fungicida, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens 

realizadas nas épocas 1 (antes do armazenamento) e 2 (antes do beneficiamento), no ano 

agrícola 2010/11. 

             

 

Figura 4 - Germinação de sementes de amendoim não tratadas com fungicida, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens 
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realizadas nas épocas 1 (antes do armazenamento) e 2 (antes do beneficiamento), no ano 

agrícola 2011/12. 
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Tabela 14 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de plântulas normais (PN), anormais (PAN) e infectadas (PI) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

PN   PAN   PI 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT   ST CT   ST CT 

A1   4 E b  21 D a 

 

 66 A b  86 A a 

 

   0 B a    1 AB a 

 

  0 A a    2 A a 

 

 50 A a  30 AB b 

 

26 AB a 10 AB b 

A2 76 ABC b  92 A a 

 

 49 ABC b  70 AB a 

 

   4 A a    0 B b 

 

  0 A a    1 A a 

 

   6 DE a    3 E a 

 

18 B a 15 AB a 

B1 73 ABC b  93 A a 

 

 42 BC b  75 AB a 

 

   0 B a    1 AB a 

 

  1 A a    1 A a 

 

 23 BC a    2 E b 

 

29 AB a 12 AB b 

B2 73 ABC a  78 AB a 

 

 51 AB b  77 AB a 

 

   3 AB a    5 A a 

 

  2 A a    1 A a 

 

 11 CDE a    3 E b 

 

24 AB a   6 B b 

B3 87 A a  95 A a 

 

 44 BC b  71 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  0 A a    0 A a 

 

   5 E a    2 E a 

 

40 AB a 11 AB b 

B4 96 A a  96 A a 

 

 59 AB b  83 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  0 A a    1 A a 

 

   4 E a    2 E a 

 

21 B a 12 AB a 

B5 80 AB a  88 A a 

 

 50 AB b  82 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  0 A a    0 A a 

 

   8 DE a    4 DE a 

 

32 AB a 17 AB b 

B6 80 AB a  91 A a 

 

 51 AB b  70 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  0 A a    1 A a 

 

   9 DE a    9 CDE a 

 

31 AB a   8 AB b 

C1 59 BC b  75 AB a 

 

 55 AB b  75 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  0 A a    0 A a 

 

 40 AB a  25 ABC b 

 

37 AB a 13 AB b 

C2 64 ABC a  72 AB a 

 

 37 CD b  70 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  1 A a    0 A a 

 

 21 BCD a  17 BCD a 

 

32 AB a 16 AB b 

D1 33 D a  39 C a 

 

 46 BC b  73 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  1 A a    0 A a 

 

 52 A a  50 A a 

 

40 AB a 19 AB b 

E1 58 BC a  64 B a 

 

 29 D b  65 AB a 

 

   0 B a    0 B a 

 

  1 A a    1 A a 

 

 36 AB a  15 BCD b 

 

50 A a 24 A b 

E2 55 C b  77 AB a 

 

 40 BC b  62 B a 

 

   3 AB a    2 AB a 

 

  0 A a    1 A a 

 

 26 ABC a    6 DE b 

 

43 AB a 12 AB b 

CV (%) 7,05   20,05   23,51 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 15 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de sementes dormentes (SDM) e sementes mortas (SM) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

SDM   SM 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1 0 A a    0 B a 

 

   0 D a 1 A a 

 

46 A a 48 A a 

 

    8 B a     1 C a 

A2 0 A a    0 B a 

 

   4 BC a 0 A b 

 

14 B a   5 BCD b 

 

  29 A a   14 AB b 

B1 0 A a    0 B a 

 

   0 D a 0 A a 

 

  4 BCD a   4 BCD a 

 

  28 A a   12 AB b 

B2 0 A b    5 A a 

 

   1 D a 0 A a 

 

13 B a   9 BC a 

 

  22 AB a   16 AB a 

B3 0 A b    2 AB a 

 

   0 D a 0 A a 

 

  8 BC a   1 CD b 

 

  16 AB a   18 A a 

B4 0 A b    2 AB a 

 

   0 D a 1 A a 

 

  0 D a   0 D a 

 

  20 AB a      3 BC b 

B5 0 A a    0 B a 

 

   0 D a 0 A a 

 

12 B a   8 BC a 

 

  18 AB a     1 C b 

B6 0 A a    0 B a 

 

   2 CD a 0 A a 

 

11 B a   0 D b 

 

  16 AB a   21 A a 

C1 0 A a    0 B a 

 

   1 D a 0 A a 

 

  1 CD a   0 D a 

 

    7 B a   12 AB a 

C2  0 A b    3 AB a 

 

 13 A a 0 A b 

 

15 B a   8 BC a 

 

  17 AB a   14 AB a 

D1 0 A a    1 B a 

 

   0 D a 0 A a 

 

15 B a 10 AB a 

 

  13 AB a     8 BC a 

E1 0 A a    0 B a 

 

   1 D b 4 A a 

 

  6 BCD b 21 A a 

 

  19 AB a     6 BC a 

E2 0 A a    0 B a 

 

   6 AB a 1 A b 

 

16 B a 15 AB a 

 

  11 AB b   24 A a 

CV (%) 59,03   33,90 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 



  

40 
 

Nesta época de amostragem, nas amostras não tratadas, o teor de água inicial das 

sementes de amendoim, em função da umidade relativa do ar e da temperatura no ambiente de 

armazenamento, variou de 5,4% a 6,6% em 2010/11, e de 6,3% a 6,8% em 2011/12, estes 

teores são considerados adequados para conservação das sementes (Tabela 16).  

 Com relação às avaliações de vigor realizadas através dos testes de condutividade 

elétrica, envelhecimento acelerado, emergência de plântulas em areia e tetrazólio, os valores 

médios obtidos durante este período de armazenamento encontram-se nas tabelas 17 e 18. De 

modo geral, o armazenamento não causou perdas imediatas no potencial fisiológico das 

sementes.  

 Em 2010/11, os lotes B1 a B5, de melhor qualidade inicial, não sofreram influências 

significativas do ambiente de armazenamento, apresentando vigor elevado. Nesta época os 

lotes B3, B4 e B5 destacaram-se como os mais vigorosos. Por outro lado, os lotes A2, B6, C1, 

C2, E1 e E2, considerados como de potencial fisiológico intermediário ou inferior, tiveram 

atenuadas as reduções em qualidade, provavelmente devido à menor incidência de fungos de 

campo. Já os lotes A1 e D1, mantiveram-se como os menos vigorosos (Tabelas 17 e 18).  

 Na segunda safra, a superioridade dos lotes A1, D1 e E2 foi mantida durante o período 

de armazenamento. No entanto, os lotes A1 e D1 apresentaram pequena redução de vigor. De 

acordo com os testes, os lotes B4 e E1 permaneceram com potencial fisiológico inferior. Além 

disso, verificou-se maior nível de vigor no lote C2 (Tabelas 17 e 18) o que pode estar 

relacionado à redução na porcentagem de sementes dormentes (Tabela 15). 

 As sementes de cada lote permaneceram no interior das vagens, o que pode ter sido 

um fator favorável à conservação da qualidade apesar das distintas condições de 

armazenamento e tipos de embalagem. Em estudo realizado por MORAES (1996), sementes 

de amendoim armazenadas durante 15 meses dentro dos frutos conservaram sua viabilidade 

em 50% a mais que as sementes armazenadas fora dos frutos, independente da embalagem 

utilizada (permeável, semipermeável e impermeável).  

Nas duas safras analisadas, os resultados do teste de emergência em areia (Tabela 17) 

permaneceram superiores aos observados no teste de germinação (Tabela 14), o que pode 

estar relacionado à incidência dos fungos de armazenamento (Tabelas 22 e 23), que por 

ocasião da germinação em substrato papel encontraram condições favoráveis de umidade e 

temperatura para o seu desenvolvimento. Resultados semelhantes foram obtidos com 

sementes de amendoim (BITTENCOURT et al., 2007) e de soja (GOMES et al., 2009; 

HENNING & FRANÇA NETO, 1981; SCHUAB et al., 2006).  
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 Entretanto, no teste de envelhecimento acelerado, os lotes A2, B3, B4, B5, B6, C2, D1, 

E1 e E2, em 2010/11, e os lotes A1, A2, B2, B3, B4, B5 e C1, em 2011/12, apresentaram 

percentuais de plântulas normais inferiores aos obtidos no teste de germinação, detectando-se 

redução no vigor das sementes destes lotes com o armazenamento (Tabelas 14 e 17). 

AMARAL et al. (2001) analisando sementes de algodoeiro observaram que a perda de vigor 

foi verificada primeiramente nos testes de estresse, como o de envelhecimento acelerado. 

 A queda de vigor também foi observada por meio do teste de condutividade elétrica. 

Embora, em 2010/11, os lotes B4, B5, B6, C1, C2 e D1, tenham apresentado aumento no 

percentual de germinação após o armazenamento (Tabela 14), pode-se constatar que os 

valores de condutividade elétrica foram maiores que os obtidos na época 1 (Tabelas 8 e 18), 

indicando que não houve recuperação da configuração lamelar dos sistemas de membranas 

das sementes, uma vez que estas perderam maior quantidade de solutos quando imersas em 

água, apresentando, portanto, menor vigor. O mesmo ocorreu na safra 2011/12 para os lotes 

A1, B3, B4, B5 e C1. 

 Nas duas safras analisadas, verificou-se por meio do teste de tetrazólio que as 

sementes de todos os lotes mantiveram-se viáveis durante o período de armazenagem (Tabela 

18). Houve aumento no percentual de sementes danificadas pela traça C. cephalonica 

(Tabelas 10 e 20). Nesta época, os danos mecânicos latentes e os danos por traça se 

destacaram como os mais prejudiciais à qualidade das sementes de amendoim (Tabela 19). 

O efeito do tratamento químico sobre o vigor das sementes observado neste 

levantamento através dos testes de emergência de plântulas em areia e envelhecimento 

acelerado (Tabela 17), indicou que os maiores percentuais de plântulas normais foram 

oriundos de amostras tratadas, ressaltando novamente a importância da incidência de fungos 

na redução da qualidade das sementes.  

 A capacidade de conservação das sementes depende da qualidade inicial dos lotes, da 

longevidade, bem como das condições de armazenamento. De modo geral, nesta época, a 

origem das sementes de amendoim, relacionada à sua qualidade, mostrou-se como o principal 

fator a influenciar a conservação. No entanto, a qualidade dos lotes de sementes de amendoim 

deve ser monitorada ao longo de toda a cadeia produtiva. TOLEDO et al. (2007), também se 

referiram à importância das condições de campo que podem afetar a qualidade das sementes. 

Os autores constataram em sementes de sorgo-sudão variações no percentual de germinação e 

vigor em função do local de produção.  
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Tabela 16 - Valores médios (%) do teor de água (TA) inicial e após o teste de envelhecimento acelerado (EA) determinados em sementes de 

amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao 

tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

TA 

Inicial 

 

Após EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1 5,6 B a   5,9 AB a 

 

6,8 A a    6,4 A b 

 

   18,9 ABC a 15,3 B b 

 

17,6 A a       15,0 BC b 

A2 5,9 B b   6,3 A a 

 

6,4 A a    6,2 AB a 

 

   21,7 A a 15,8 B b 

 

17,1 A a       17,0 ABC a 

B1 6,6 A a   5,9 AB b 

 

6,4 A a    6,0 AB b 

 

   18,6 ABC a 15,1 B b 

 

18,2 A a       17,9 AB a 

B2 5,5 B a   5,8 AB a 

 

6,3 A a    6,0 AB b 

 

   16,2 C a 15,9 B a 

 

17,3 A a       17,4 ABC a 

B3 5,7 B a   5,9 AB a 

 

6,4 A a    5,8 B b 

 

   19,7 AB a    16,6 AB b 

 

18,1 A a       19,5 A a 

B4 5,7 B a   5,6 AB a 

 

6,4 A a    6,0 AB b 

 

   18,7 ABC a 20,5 A a 

 

17,5 A a       18,8 A a 

B5 5,7 B a   5,4 B a 

 

6,5 A a    6,0 AB b 

 

   18,4 ABC a 14,4 B b 

 

16,1 A a       18,1 AB a 

B6 5,5 B a   5,7 AB a 

 

6,6 A a    5,8 B b 

 

   19,3 ABC a 16,0 B b 

 

16,9 A a       18,1 AB a 

C1 5,4 B a   6,0 A a 

 

6,3 A a    6,2 AB a 

 

   18,9 ABC a 14,4 B b 

 

17,5 A a       16,6 ABC a 

C2 5,5 B a   5,8 AB a 

 

6,3 A a    6,0 AB a 

 

   19,1 ABC a 15,6 B b 

 

17,4 A a       16,5 ABC a 

D1 5,5 B a   5,8 AB a 

 

6,5 A a    5,9 AB b 

 

   20,7 AB a 16,0 B b 

 

18,2 A a       18,4 AB a 

E1 5,7 B a   5,7 AB a 

 

6,4 A a    5,8 B b 

 

   17,5 BC a 16,3 B a 

 

15,6 A a       17,5 ABC a 

E2 5,7 B a   5,9 AB a 

 

6,3 A a    5,7 B b 

 

   20,9 AB a 15,8 B b 

 

15,5 A a       14,5 C a 

CV (%) 1,81   4,23 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 17 - Valores médios (%) dos testes de emergência de plântulas em areia (EPA) e de envelhecimento acelerado (EA) determinados em 

sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou 

não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

EPA   EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1     31 E b     43 D a 

 

    71 AB a     75 ABC a 

 

    18 D b 34 B a 

 

    55 A b     81 A a 

A2     88 AB a     95 A a 

 

    72 AB a     76 AB a 

 

    56 BC b 80 A a 

 

    43 AB a     40 D a 

B1     80 BC b     96 A a 

 

    56 CD b     64 BC a 

 

    73 AB a 86 A a 

 

    50 AB a     57 BCD a 

B2     75 CD a     77 C a 

 

    68 ABC a     76 AB a 

 

    75 AB a 74 A a 

 

    49 AB a     50 CD a 

B3     91 AB a     94 AB a 

 

    60 BCD a     64 BC a 

 

    80 A a 91 A a 

 

    42 AB b     62 BC a 

B4     92 A a     96 A a 

 

    52 D b     60 C a 

 

    84 A a 97 A a 

 

    34 B b     53 BCD a 

B5     90 AB a     92 BC a 

 

    56 CD b     68 BC a 

 

    79 A a 88 A a 

 

    45 AB a     57 BCD a 

B6     90 AB a     92 BC a 

 

    68 ABC a     70 BC a 

 

    63 ABC b 90 A a 

 

    56 A b     78 A a 

C1     72 CD a     81 BC a 

 

    63 BCD b     72 ABC a 

 

    63 ABC a 75 A a 

 

    52 A a     65 BC a 

C2     83 BC a     87 BC a 

 

    60 BCD b     75 ABC a 

 

    56 BC b 75 A a 

 

    54 A b     73 AB a 

D1     41 E b     53 D a 

 

    65 ABC a     68 BC a 

 

    28 D b 44 B a 

 

    53 A b     75 AB a 

E1     71 CD a     78 BC a 

 

    52 D b     75 ABC a 

 

    50 C b 80 A a 

 

    34 B b     65 BC a 

E2     60 D b     80 BC a 

 

    80 A a     88 A a 

 

    51 C b 89 A a 

 

    51 A a     61 BC a 

CV (%) 4,54   6,97 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 18 - Valores médios dos testes de condutividade elétrica (CE) e de tetrazólio (TZ) determinados em sementes de amendoim, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do beneficiamento.  

 

Lote 

CE (S cm
-1

)   TZ
(1)

 (%) 

2010/11 
  

2011/12 
 

Vigor 

 

Viabilidade 

    2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1    53,04 A 

 

   19,72 CD 

 

      54 D       86 A 

 

      80 B       98 A 

A2    16,25 CDE 

 

   20,65 CD 

 

      93 A       64 DE 

 

      96 A       76 DE 

B1      9,70 E 

 

   24,32 BCD 

 

      89 A       70 CD 

 

      98 A       80 CDE 

B2      8,38 E 

 

   21,29 CD 

 

      74 C       72 BC 

 

      95 A       76 DE 

B3      5,95 E 

 

   29,71 ABC 

 

      92 A       72 BC 

 

      97 A       88 ABC 

B4      8,71 E 

 

   38,43 A 

 

      94 A       68 CD 

 

      96 A       89 ABC 

B5      8,88 E 

 

   19,19 CD 

 

      89 A       64 DE 

 

      98 A       89 ABC 

B6    22,19 BCD 

 

   23,51 BCD 

 

      95 A       60 E 

 

      98 A       72 E 

C1    27,13 BC 

 

   21,44 CD 

 

      86 ABC       76 AB 

 

      91 AB       86 BCD 

C2    14,50 DE 

 

   19,40 CD 

 

      75 BC       84 AB 

 

      92 A       94 AB 

D1    31,74 AB 

 

   22,72 BCD 

 

      90 A       72 BC 

 

      95 A       90 ABC 

E1    10,22 DE 

 

   34,24 AB 

 

      92 A       63 DE 

 

      93 A       74 E 

E2    18,15 CDE 

 

   14,01 D 

 

      87 AB       70 CD 

 

      90 AB       89 ABC 

CV (%) 11,14   3,24   2,66 
                          

(1)
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                                         Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
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Tabela 19 - Valores médios (%) de danos mecânicos obtidos através do teste de tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco 

Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem 

realizada antes do beneficiamento.  

 

Lote 

  Danos Mecânicos Latentes   Danos Mecânicos Imediatos 

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

    32 A     10 A 

 

    16 A       2 C 

 
1 B 1 A 

 

0 A 0 A 

A2 

 

      3 BC       6 A 

 

      1 B     10 ABC 

 
0 B 2 A 

 

1 A 3 A 

B1 

 

      5 BC       3 A 

 

      4 B       9 ABC 

 
1 B 2 A 

 

0 A 0 A 

B2 

 

    12 B       2 A 

 

      4 B     12 AB 

 
1 B 0 A 

 

0 A 2 A 

B3 

 

      1 C       6 A 

 

      0 B       3 BC 

 
0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

B4 

 

      0 C       7 A 

 

      0 B       1 C 

 
0 B 0 A 

 

0 A 1 A 

B5 

 

      3 BC     11 A 

 

      0 B       9 ABC 

 
1 B 1 A 

 

0 A 1 A 

B6 

 

      3 BC       7 A 

 

      0 B     15 A 

 
0 B 0 A 

 

0 A 1 A 

C1 

 

      0 C       4 A 

 

      7 AB       3 BC 

 
0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

C2 

 

      5 BC       4 A 

 

      1 B       4 BC 

 
5 A 1 A 

 

2 A 0 A 

D1 

 

      3 BC       8 A 

 

      2 B       7 ABC 

 
0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

E1 

 

      1 C       4 A 

 

      2 B       6 ABC 

 
  2 AB 0 A 

 

0 A 0 A 

E2 

 

      3 BC     10 A 

 

      3 B       7 ABC 

 
0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

CV (%)   36,57   34,42   36,13   34,25 
    Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

                  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
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Tabela 20 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) obtidos através do teste de 

tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não 

submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento.  

 

Lote 

  Percevejo-preto   Traça  

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2  

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

4 A       6 ABC 

 

2 A 0 A 

 
1 A       7 AB 

 

4 A       0 B 

A2 

 

4 A     10 ABC 

 

1 A 3 A 

 
1 A     11 AB 

 

1 A       8 A 

B1 

 

1 A     15 AB 

 

0 A 6 A 

 
1 A       4 AB 

 

1 A       7 AB 

B2 

 

3 A       6 ABC 

 

2 A 4 A 

 
1 A       3 B 

 

4 A       6 AB 

B3 

 

3 A     18 A 

 

1 A 4 A 

 
4 A       8 AB 

 

0 A       5 AB 

B4 

 

2 A       8 ABC 

 

0 A 3 A 

 
1 A       8 AB 

 

3 A       6 AB 

B5 

 

1 A       7 ABC 

 

0 A 1 A 

 
5 A       6 AB 

 

0 A       2 AB 

B6 

 

3 A       1 C 

 

4 A 4 A 

 
4 A       5 AB 

 

1 A       7 AB 

C1 

 

5 A       5 BC 

 

1 A 5 A 

 
5 A       8 AB 

 

1 A       6 AB 

C2 

 

7 A       3 BC 

 

4 A 0 A 

 
3 A       5 AB 

 

0 A       1 AB 

D1 

 

1 A       6 ABC 

 

1 A 1 A 

 
3 A       9 AB 

 

2 A       2 AB 

E1 

 

0 A       4 BC 

 

2 A 2 A 

 
1 A       6 AB 

 

3 A       2 AB 

E2 

 

6 A       3 BC 

 

2 A 1 A 

 
2 A     16 A 

 

5 A       3 AB 

CV (%)   35,66   43,46   35,52   40,67 
    Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

                  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

                  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
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4.2.2 Qualidade sanitária 

 

4.2.2.1 Infestação e injúrias por insetos 

 

Nesta época, os danos encontrados com maior frequência nos lotes analisados foram 

ocasionados pela traça C. cephalonica, e pelo percevejo-preto C. mirabilis. Além disso, a 

infestação por gorgulho T. castaneum também foi observada (Tabela 21).  

Na safra 2010/11, os lotes A1 e C1 destacaram-se com os maiores percentuais de danos 

causados por C. mirabilis. E na safra 2011/12, os lotes não diferiram estatisticamente entre si 

(Tabela 21). O percentual de sementes danificadas apresentou pequena variação durante o 

período de armazenamento, uma vez que, as injúrias por percevejo-preto nas sementes de 

amendoim ocorrem no campo. No entanto, os danos ocasionados por este inseto podem 

acelerar o processo deteriorativo, além de facilitar a penetração de micro-organismos, 

principalmente fungos, reduzindo a qualidade fisiológica e sanitária das sementes 

armazenadas. 

De acordo com a avaliação dos danos, verificou-se nas duas safras que, no decorrer do 

armazenamento, houve aumento na porcentagem de sementes danificadas por C. cephalonica 

(Tabelas 11 e 21), em todos os lotes analisados. Em 2010/11, na época 1, foi verificado que 

no lote A1, o percentual de sementes com danos causados por C. cephalonica era de 11% 

(Tabela 11); já na época 2, 24% das sementes apresentaram-se danificadas (Tabela 21). E em 

2011/12, para os lotes A2 e B5, na época 1, os percentuais de sementes com injúrias eram de 

1% e 2%, respectivamente (Tabela 11); no entanto, antes do beneficiamento, 35% e 16% das 

sementes encontraram-se danificadas por este inseto (Tabela 21).  

A conservação das sementes nas vagens confere proteção contra o ataque deste inseto-

praga, bem como de fatores ambientais desfavoráveis. Portanto, o aumento no percentual de 

sementes com injúrias pode ser explicado devido à ocorrência nos armazéns de vagens com 

defeitos na casca, o que provavelmente favoreceu o ataque da traça.  

Outro aspecto importante é que os danos ocasionados às sementes de amendoim por C. 

cephalonica favoreceram o desenvolvimento de pragas secundárias, como gorgulho T. 

castaneum. Nas duas safras, constatou-se a presença de T. castaneum nos lotes que 

apresentaram maior incidência de sementes atacadas por C. cephalonica (lote A1 (2010/11) e 

lote A2 (2011/12)) (Tabela 21). 

Nas UBSs a fumigação ou expurgo é a técnica empregada para eliminar qualquer 

infestação de pragas. Normalmente, realizam-se também pulverizações com inseticidas 
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químicos, em complementação ao expurgo, para prevenir reinfestações. Entretanto, este 

procedimento parece não ter sido eficiente, em função do aumento no percentual de sementes 

danificadas. 

O inseticida indicado para expurgo de sementes pela eficácia, facilidade de uso e 

segurança de aplicação é a fosfina, independentemente da apresentação comercial. No 

entanto, já foram detectadas raças de pragas resistentes a esse fumigante (LORINI et al., 

2007). A resistência a fosfina está amplamente difundida em populações de Rhyzopertha 

dominica, Cryptoles spp., Sitophilus oryzae e T. castaneum (PACHECO et al., 1990). Além 

disso, os inseticidas químicos também podem ser degradados no armazenamento por fatores 

como temperatura, teor de água da semente, tipo de inseticida e formulação, propriedades 

físicas e fisiológicas das sementes (ROWLANDS, 1975) e atividade de fungos. BITRAN et 

al. (1984) relatou que o tratamento com malathion para o controle químico de C. cephalonica 

apresentou redução em sua ação protetora contra pragas de armazenamento, por não manter 

potencial residual prolongado e devido a indícios de resistência em gorgulhos e traças.  
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Tabela 21 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis), traça (Corcyra cephalonica) e gorgulho (Tribolium 

castaneum) determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São 

Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 
Percevejo-preto   Traça   Gorgulho 

2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1         20 A          10 A 

 

24 A            6 C 

 
        13 A 0 B 

A2 8 B            8 A 

 

   11 AB          35 A 

 
0 B 9 A 

B1 6 B            9 A 

 

   11 AB            8 BC 

 
0 B 0 B 

B2 2 B            7 A 

 

  5 B          12 BC 

 
0 B 0 B 

B3 8 B          11 A 

 

  9 B          12 BC 

 
0 B 0 B 

B4 3 B          15 A 

 

  7 B          13 BC 

 
0 B 0 B 

B5 9 B          15 A 

 

   13 AB          16 AB 

 
0 B 0 B 

B6 8 B          12 A 

 

   12 AB            6 C 

 
0 B 0 B 

C1  11 AB          11 A 

 

  10 AB          12 BC 

 
0 B 0 B 

C2 7 B          11 A 

 

  8 B            8 BC 

 
0 B 0 B 

D1 1 B            6 A 

 

  10 AB          11 BC 

 
0 B 0 B 

E1 1 B            8 A 

 

  11 AB            7 BC 

 
0 B 0 B 

E2 4 B            7 A 

 

  11 AB            9 BC 

 
0 B 0 B 

CV (%) 33,28   24,94   74,53 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey.
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4.2.2.2 Incidência de fungos  

   

Na amostragem realizada antes do beneficiamento foram encontrados os fungos 

Alternaria alternata, Aspergillus spp., Chaetomium sp., Cladosporium sp., Fusarium sp., 

Penicillium spp., Phoma sp., Rhizoctonia solani e Rhizopus sp. Neste trabalho, foram 

analisados os fungos Aspergillus spp., Fusarium sp., Penicillium spp. e Rhizopus sp., já que 

os demais ocorreram esporadicamente nas sementes (Tabelas 22 e 23). 

De maneira geral, a sobrevivência dos fungos de campo decresceu ao longo do período 

de armazenamento. O fungo Fusarium sp., um dos principais patógenos associados às 

sementes de amendoim, teve sua frequência significativamente reduzida. Em 2010/11 foram 

observadas para os lotes A1, B6 e C1 incidências de 26, 14 e 12%, respectivamente (Tabela 

22), cujas incidências iniciais eram de 69, 70 e 59% (Tabela 12). Em 2011/12, para os lotes 

C1, E1 e E2, inicialmente as incidências eram de 37%, 33% e 23%, no entanto, após o 

armazenamento, este fungo perdeu a viabilidade apresentando 19%, 11% e 13% de 

incidência, respectivamente (Tabelas 12 e 22). Resultados semelhantes foram obtidos por 

CAPPELINI et al. (2005) que, avaliando sementes de milho armazenadas em câmara fria 

(10ºC e 50% UR), também observaram redução na incidência de Fusarium moniliforme após 

doze meses de armazenamento. Espécies do gênero Fusarium desenvolvem-se e são viáveis 

em sementes com teores de água elevados, considerados inadequados para conservação de 

sementes ortodoxas. 

Embora tenha ocorrido diminuição da porcentagem dos fungos de campo, os fungos 

de armazenamento apresentaram maior frequência. De acordo com as tabelas 22 e 23, os 

gêneros com maior percentual de incidência, nas duas safras analisadas, foram Aspergillus e 

Penicillium, destacando o gênero Penicillium como o mais frequente em 62% e 54% dos 

lotes, nos anos agrícolas 2010/11 e 2011/12, respectivamente.  

Os fungos de armazenamento associados às sementes podem provocar perda de 

germinação, redução de viabilidade e aumento da taxa de ácidos graxos, causando 

rancificação de óleo e produção de toxinas, que podem ser letais aos homens e animais 

(LUCCA FILHO, 1985). O gênero Aspergillus é o mais comumente encontrado em grãos e 

sementes armazenadas (GOLDFARB et al., 2010), porém, neste levantamento, a 

predominância de Penicillium spp. pode estar relacionada à sua alta incidência inicial. De 

acordo com LUCCA FILHO (1985), a atividade de fungos deste gênero é regulada pelas 

condições ambientais, durante o período de armazenamento e pelas condições dos lotes de 

sementes, especialmente de seu estado físico, grau de umidade, além do inoculo inicial. 
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 O tratamento de sementes com fungicida foi, de modo geral, efetivo na redução da 

incidência de fungos, concordando com outros trabalhos desenvolvidos em sementes de 

amendoim (AKGUL et al., 2011; BITTENCOURT et al., 2007; RATHOD et al., 2010). Os 

resultados obtidos no controle dos fungos devem ser interpretados com cautela, uma vez que o 

desempenho de um fungicida está condicionado não só ao tipo de patógeno, mas também ao 

seu nível de incidência nas sementes. 
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Tabela 22 - Valores médios (%) de incidência de Aspergillus spp. e Fusarium sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

Aspergillus spp.   Fusarium sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1      51 A a      37 A b 

 

   52 CD a    28 BCD b 

 

    26 A a    14 AB a 

 

   5 ABC a      2 CD a 

A2      37 AB a      30 AB a 

 

   66 AB a    33 ABC b 

 

      6 BCD a      3 CD a 

 

 11 AB a      6 CD a 

B1      28 ABC a      14 BC b 

 

   31 E a     19 CDE a 

 

      3 CD a      0 D a 

 

   9 AB a      1 CD b 

B2      25 BC a      13 BCD b 

 

   35 DE a    11 DE b 

 

    13 ABC a    11 B a 

 

   0 C a      0 D a 

B3      31 ABC a      22 ABC b 

 

   44 CD a    21 CDE b 

 

      1 D a      0 D a 

 

 15 AB a      8 BCD a 

B4      47 AB a      21 ABC b 

 

   55 CD a    38 ABC a 

 

      6 BCD a      2 CD a 

 

   6 ABC a      2 CD a 

B5      43 AB a      46 A a 

 

   88 A a    59 A b 

 

      1 D a      0 D a 

 

   2 BC a      4 CD a 

B6      38 AB a      10 CD b 

 

   32 DE a    10 E b 

 

    14 ABC a    13 AB a 

 

 13 AB a      9 BC a 

C1      45 AB a      15 BC b 

 

   64 BC a    52 AB a 

 

    12 ABC a      5 BC a 

 

 19 A a    27 A a 

C2      14 C a        8 D b 

 

   66 AB a    41 ABC b 

 

    22 AB a    19 A a 

 

   8 ABC a      7 BCD a 

D1      55 A a      20 ABC b 

 

   66 AB a    33 ABC b 

 

    31 A a    12 AB b 

 

   0 C a      2 CD a 

E1      25 BC a      17 ABC a 

 

   74 AB a    67 A a 

 

    12 ABC a      6 BC a 

 

 11 AB a      9 BC a 

E2      34 ABC a      30 AB a 

 

   61 BC a    24 CDE b 

 

      4 BCD a      1 D a 

 

 13 AB a    10 AB a 

CV (%) 15,53   49,86 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 23 - Valores médios (%) de incidência de Penicillium spp. e Rhizopus sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada antes do beneficiamento. 

 

Lote 

Penicillium spp.   Rhizopus sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1    82 A a     61 A a 

 

  44 BCD a     28 CD a 

 

    70 A a     53 A a 

 

   12 DE a     9 AB a 

A2    71 A a     57 A a 

 

  41 CD a     29 BCD a 

 

    47 AB a     37 AB a 

 

   21 CDE a   13 AB a 

B1    31 DE a     32 BC a 

 

  87 A a     48 ABC b 

 

    34 ABC a     30 AB a 

 

   11 E a   10 AB a 

B2    13 E a       8 E b 

 

  88 A a     67 AB a 

 

    23 BC a     14 BCD a 

 

   15 CDE a     8 AB a 

B3    25 DE a     13 DE b 

 

  52 ABC a     37 BC b 

 

    10 C a       3 DE b 

 

   68 A a   14 AB b 

B4    36 CDE a     22 CD b 

 

  46 BCD a     24 CD b 

 

    18 BC a       7 CDE b 

 

   35 ABC a     6 B b 

B5    43 BC a     40 ABC a 

 

  35 D a     29 BCD a 

 

    31 ABC a       9 CDE b 

 

   44 ABC a   18 AB b 

B6    61 ABC a     33 BC b 

 

  29 D a     18 D a 

 

    48 AB a     20 BCD b 

 

   12 DE a     6 B a 

C1    68 AB a     36 BC b 

 

  78 AB a     52 ABC b 

 

    43 AB a     23 ABC b 

 

   26 BCD a   11 AB b 

C2    74 A a     25 CD b 

 

  85 A a     73 A a 

 

    23 BC a       2 E b 

 

   56 AB a   23 A b 

D1    78 A a     45 ABC b 

 

  73 ABC a     58 ABC a 

 

    29 BC a       8 CDE b 

 

   29 ABC a     7 AB b 

E1    80 A a     50 AB b 

 

  88 A a     52 ABC b 

 

    50 AB a     31 AB a 

 

   22 BCD a   12 AB a 

E2    45 BC a     34 BC a 

 

  68 ABC a     37 BC b 

 

    22 BC a       7 CDE b 

 

   13 DE a     9 AB a 

CV (%) 14,39   28,77 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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4.3 Época 3: Caracterização da Qualidade Fisiológica e Sanitária dos Lotes de Sementes 

Após o Beneficiamento 

 

4.3.1 Qualidade fisiológica 

 

De acordo com os dados de germinação (Tabelas 24 e 25), verificou-se que, após o 

beneficiamento, houve redução no poder germinativo das sementes, com consequente 

aumento no percentual de plântulas infectadas e sementes mortas. Na safra 2010/11, 

avaliações realizadas em amostras tratadas e não tratadas com fungicida (fludioxonil + 

metalaxyl) indicaram que 38% e 88% dos lotes, respectivamente, não atingiram o percentual 

de germinação exigido. Em 2011/12, constatou-se que todas as amostras analisadas 

apresentaram percentual de germinação inferior a 70%, fato que impede a comercialização 

dos lotes como sementes certificadas.  

Os baixos percentuais de germinação obtidos nesta época de amostragem, podem ser 

atribuídos à maior incidência de danos mecânicos (Tabela 29). As sementes de amendoim 

sofrem impactos durante todas as etapas do beneficiamento, sendo que as maiores 

danificações mecânicas ocorrem provavelmente no debulhador onde as sementes são 

descascadas por esmagamento das vagens. Pode-se constatar que as sementes oriundas de 

frutos descascados manualmente (épocas 1 e 2) apresentaram poder germinativo superior 

àquelas provenientes do descascamento mecânico (época 3) (Figuras 5 e 6). Os resultados 

obtidos por PETRECHEN et al. (1984) foram semelhantes aos observados neste trabalho, pois 

verificaram redução na porcentagem de sementes puras de amendoim durante o 

beneficiamento, principalmente após passagem pelo debulhador. ZINK et al. (1962) também 

observaram maior queda no poder germinativo das sementes de amendoim após passarem 

pelo beneficiamento, comparativamente às debulhadas manualmente. 

Os danos mecânicos, além de causarem efeitos imediatos sobre a qualidade das 

sementes, quando a injúria é drástica, também as predispõem à deterioração mais rápida, pelo 

aumento da respiração e da lixiviação de eletrólitos, proporcionando maior percentual de 

plântulas anormais, maior suscetibilidade ao ataque de insetos e micro-organismos, maior 

sensibilidade aos fungicidas e redução no potencial de armazenamento (SMITH & BERJAK, 

1995). 
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Figura 5 - Germinação de sementes de amendoim não tratadas com fungicida, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens 

realizadas nas épocas 1 (antes do armazenamento), 2 (antes do beneficiamento) e 3 (após o 

beneficiamento), no ano agrícola 2010/11. 

 

      

 

Figura 6 - Germinação de sementes de amendoim não tratadas com fungicida, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens 
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realizadas nas épocas 1 (antes do armazenamento), 2 (antes do beneficiamento) e 3 (após o 

beneficiamento), no ano agrícola 2011/12. 
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Tabela 24 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de plântulas normais (PN), anormais (PAN) e infectadas (PI) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

PN   PAN   PI 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT   ST CT   ST CT 

A1    3 F b 17 C a 

 

 47 A a   51 AB a 

 

0 A a 1 A a 

 

0 B a 0 A a 

 

 40 AB a   44 A a 

 

30 A a   30 A a 

A2 56 AB b 78 A a 

 

 38 AB a   48 ABC a 

 

0 A a 0 A a 

 

0 B a 2 A a 

 

 20 B a   15 BC a 

 

34 A a   25 A a 

B1 74 A a 81 A a 

 

 30 BC b   60 A a 

 

1 A a 2 A a 

 

0 B a 0 A a 

 

 21 B a   15 BC a 

 

50 A a   19 AB b 

C1 23 DE b 45 B a 

 

 26 BC b   53 A a 

 

0 A b 2 A a 

 

0 B a 0 Aa 

 

 33 AB a   28 AB a 

 

39 A a     6 BC b 

C2 51 BC b 76 A a 

 

 14 D b   34 BC a 

 

0 A b 3 A a 

 

0 B a 0 A a 

 

 39 AB a   14 BC b 

 

39 A a   31 A a 

D1 13 E b 37 B a 

 

 12 D b   32 C a 

 

0 A a 0 A a 

 

0 B a 0 A a 

 

 52 A a   48 A a 

 

62 A a   36 A b 

E1 33 CD b 70 A a 

 

 11 D b   51 AB a 

 

0 A b 2 A a 

 

3 A a 0 A b 

 

 56 A a   13 BC b 

 

37 A a     5 C b 

E2 53 AB b 87 A a 

 

 20 CD b   54 A a 

 

1 A a 0 A a 

 

0 B a  0 A a 

 

 33 AB a     7 C b 

 

62 A a   26 A a 

CV (%) 10,29   84,85   20,95 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 25 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de sementes dormentes (SDM) e sementes mortas (SM) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

SDM   SM 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1 0 A b 1 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

57 A a  37 A b 

 

 23 C a   19 C a 

A2 0 A b 1 A a 

 

0 A b 1 A a 

 

24 BC a    6 CD b 

 

 28 ABC a   24 ABC a 

B1 0 A a 0 A a 

 

0 A b 1 A a 

 

  4 D a    2 D a 

 

 20 C a   20 BC a 

C1 0 A a 0 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

44 AB a  25 AB b 

 

 35 ABC a   41 AB a 

C2 0 A a 0 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

10 CD a    7 CD a 

 

 47 AB a   35 ABC a 

D1 0 A a 0 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

35 AB a  15 BC b 

 

 26 BC a   32 ABC a 

E1 0 A b 1 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

11 CD a  14 BC a 

 

 49 A a   44 A a 

E2 0 A a 0 A a 

 

0 A a 0 A a 

 

13 CD a    6 CD a 

 

 18 C a   20 BC a 

CV (%) 62,64   19,90 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Segundo JIJON & BARROS (1983), um dos fatores que influenciam a suscetibilidade 

das sementes ao dano mecânico é o grau de umidade no momento do impacto. Para minimizar 

os danos em sementes de amendoim recomendam-se teores de água acima de 7% (STURKIE 

& BUCHANAN, 1973). Neste levantamento, observou-se que os teores encontrados antes do 

beneficiamento (Tabela 16) foram ligeiramente inferiores, portanto, as sementes estavam mais 

suscetíveis às injúrias mecânicas. Após o beneficiamento, o teor de água das sementes, nas 

amostras não tratadas, variou de 5,6% a 6,3% em 2010/11, e de 5,0% a 6,1% em 2011/12, 

revelando uniformidade em razão do equilíbrio higroscópico com o ambiente (Tabela 26).  

Analisando o vigor das sementes pelos testes de condutividade elétrica, 

envelhecimento acelerado, emergência de plântulas em areia e tetrazólio, verificou-se que os 

lotes apresentaram redução de vigor após o beneficiamento (Tabelas 27 e 28), deixando 

evidente que a qualidade fisiológica das sementes foi afetada negativamente por esse 

processo.  

Na safra 2010/11, o lote B1 manteve-se como o mais vigoroso e os lotes A1 e D1 

permaneceram com qualidade fisiológica inferior (Tabelas 27 e 28). De maneira geral, em 

2011/12, verificou-se que os lotes A1, A2, B1 e E2 destacaram-se dos demais com maior nível 

de vigor e as sementes dos lotes D1 e E1 apresentaram desempenho inferior (Tabelas 27 e 28). 

Observou-se que o beneficiamento não foi eficiente para melhorar a qualidade dos lotes nas 

duas safras analisadas. 

Para o teste de emergência em areia, o percentual de plântulas normais novamente foi 

superior ao observado no teste de germinação em laboratório (Tabelas 24 e 27). No entanto, o 

efeito dos danos provocados pelo descascamento mecânico sobre o vigor das sementes pode 

ser constatado através do teste de envelhecimento acelerado, que apresentou, de modo geral, 

percentuais de plântulas normais inferiores aos obtidos no teste padrão de germinação 

(Tabelas 24 e 27). SOUZA et al. (2009), ao estudar através do teste de envelhecimento 

acelerado, entre outros, os efeitos das injúrias mecânicas causadas pelo processamento sobre o 

vigor de sementes de algodoeiro, também constataram que este foi sensivelmente reduzido 

quanto maior o número de danificações sofridas pelas sementes. 

Observou-se nos testes de envelhecimento acelerado e emergência de plântulas em 

areia que o tratamento das sementes com fungicida foi benéfico à expressão do vigor de todos 

os lotes (Tabela 27). O aumento no percentual de plântulas normais demonstra que o vigor 

pode estar diretamente relacionado à presença de patógenos, embora seja considerado como 

uma característica intrínseca das sementes. A queda de vigor verificada após o beneficiamento 
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pode ter sido favorecida devido às vias de entrada para a penetração de micro-organismos, 

proporcionadas pela ocorrência dos danos mecânicos. 

Nesta época de amostragem, após o descascamento mecânico, as sementes 

apresentaram maiores leituras de condutividade elétrica (Tabela 28), o que pode estar 

relacionado tanto com as injúrias mecânicas, quanto com o maior percentual de sementes 

danificadas por insetos-praga (C. cephalonica) e infectadas por fungos (Rhizopus sp.) 

(Tabelas 31, 32 e 33).  

Ao avaliar a viabilidade e o vigor dos lotes através do teste de tetrazólio, pode-se 

constatar queda destes atributos fisiológicos nas duas safras (Tabelas 18 e 28), devido ao 

maior percentual de sementes danificadas após o beneficiamento (Tabelas 19 e 29). 

Observou-se que a queda de vigor foi mais acentuada que a de viabilidade. De acordo com 

DELOUCHE & BASKIN (1973), a perda do poder germinativo seria, provavelmente, a 

consequência final do processo de deterioração, pois anteriormente ocorrem alterações 

degenerativas como a redução da resistência às condições ambientais adversas (redução do 

vigor).  
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Tabela 26 - Valores médios (%) do teor de água (TA) inicial e após o teste de envelhecimento acelerado (EA) determinados em sementes de 

amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao 

tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

TA 

Inicial 

 

Após EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1    5,7 B b     6,0 ABC a 

 

   5,7 BC a    5,5 BC a 

 

  20,2 AB a   13,5 BC b 

 

17,4 A a    16,7 AB a 

A2    6,0 AB a     5,9 BC a 

 

   5,3 C a    5,2 C a 

 

  23,1 A a   11,1 C b 

 

17,6 A a    18,4 AB a 

B1    6,3 A a     6,4 A a 

 

   5,8 AB a    5,2 C b 

 

  16,8 CD a   17,8 A a 

 

19,0 A a    19,5 A a 

C1    5,7 B b     6,1 AB a 

 

   5,5 BC a    5,3 C a 

 

  20,5 AB a   15,1 AB b 

 

17,7 A a    18,3 AB a 

C2    5,7 B a     5,7 C a 

 

   6,1 A a    6,0 A a 

 

  18,7 BC a   16,3 AB b 

 

19,0 A a    13,5 C b 

D1    5,6 B a     5,7 C a 

 

   5,6 BC a    5,7 AB a 

 

  16,4 CD a   17,0 A a 

 

18,1 A a    19,3 A a 

E1    5,7 B b     6,0 ABC a 

 

   5,0 D a    4,9 D a 

 

  20,5 AB a   17,7 A b 

 

16,2 A a    17,3 AB a 

E2    5,8 B a     6,0 ABC a 

 

   5,5 BC a    5,7 AB a 

 

  14,4 D b   17,7 A a 

 

16,8 A a    16,0 BC a 

CV (%) 1,50   4,36 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 27 - Valores médios (%) dos testes de emergência de plântulas em areia (EPA) e de envelhecimento acelerado (EA) determinados em 

sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou 

não (ST) ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

EPA   EA 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1     19 E b     32 C a 

 

      64 A a     70 A a 

 

       6 D b    19 C a 

 

    25 A b     39 BC a 

A2     71 A a     79 AB a 

 

      64 A a     74 A a 

 

     21 B b    61 AB a 

 

    28 A b     53 AB a 

B1     78 A a     81 A a 

 

      52 AB a     64 A a 

 

     44 A b    75 A a 

 

    23 ABC b     41 BC a 

C1     41 CD b     59 B a 

 

      40 BC b     58 AB a 

 

     18 BC b    56 AB a 

 

    24 AB b     46 ABC a 

C2     76 A a     80 A a 

 

      32 CD b     45 BC a 

 

     40 A b    65 AB a 

 

    24 AB b     48 ABC a 

D1     27 DE a     35 C a 

 

      28 D a     32 C a 

 

       8 CD b    19 C a 

 

    12 BCD b     44 ABC a 

E1     51 BC b     74 AB a 

 

      28 D a     34 C a 

 

     10 BCD b    30 C a 

 

      7 D b     33 C a 

E2     60 AB b     77 AB a 

 

      47 ABC b     66 A a 

 

     21 B b    51 B a 

 

    11 CD b     66 A a 

CV (%) 8,21   12,31 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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Tabela 28 - Valores médios dos testes de condutividade elétrica (CE) e de tetrazólio (TZ) determinados em sementes de amendoim, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada após o beneficiamento.  

 

Lote 

CE (S cm
-1

)   TZ
(1)

 (%) 

2010/11 
  

2011/12 
 

Vigor 

 

Viabilidade 

    2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1      43,13 A 

 

    38,63 BC 

 

       44 C 60 A 

 

52 B        85 A 

A2      29,52 BC 

 

    39,32 BC 

 

       66 AB 62 A 

 

78 A        82 ABC 

B1      20,40 E 

 

    41,86 AB 

 

       75 A 53 A 

 

88 A        86 A 

C1      27,58 BCD 

 

    42,21 AB 

 

       57 ABC 57 A 

 

77 A        83 AB 

C2      23,66 CDE 

 

    45,16 AB 

 

       68 AB 35 B 

 

75 A        76 ABC 

D1      30,33 B 

 

    44,44 AB 

 

       51 BC 33 B 

 

80 A        68 BC 

E1      22,16 DE 

 

    47,45 A 

 

       64 AB 31 B 

 

77 A        66 C 

E2      19,69 E 

 

    33,58 C 

 

       74 A 65 A 

 

76 A        91 A 

CV (%) 4,43   7,95   4,96 
 
(1)

Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
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Tabela 29 - Valores médios (%) de danos mecânicos obtidos através do teste de tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco 

Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem 

realizada após o beneficiamento.  

 

Lote 

  Danos Mecânicos Latentes   Danos Mecânicos Imediatos 

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

    36 A     10 A 

 

    28 A       3 B 

 
      4 AB     13 A 

 

      6 AB       9 A 

A2 

 

      3 B       7 A 

 

      7 AB       8 AB 

 
      7 AB     11 A 

 

    14 A       9 A 

B1 

 

      4 B     21 A 

 

      4 B       5 B 

 
      7 AB       9 A 

 

      9 AB       9 A 

C1 

 

      2 B     14 A 

 

      5 B     11 AB 

 
      6 AB       7 A 

 

    12 AB       5 A 

C2 

 

      1 B     23 A 

 

    11 AB     18 AB 

 
      0 B       8 A 

 

      8 AB       4 A 

D1 

 

      3 B     20 A 

 

      4 B     29 A 

 
    13 A     13 A 

 

      4 B       8 A 

E1 

 

      1 B     20 A 

 

      8 AB     11 AB 

 
      5 AB       8 A 

 

      5 AB     11 A 

E2 

 

      1 B     11 A 

 

      5 B       5 B 

 
      0 B       8 A 

 

      7 AB       5 A 

CV (%)   38,39   38,38   29,78   28,36 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais.  

  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey.  

  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
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Tabela 30 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) obtidos através do teste de 

tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, não 

submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento.  

 

Lote 

  Percevejo-preto    Traça  

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1 

 

      6 AB     11 A 

 

2 A 3 A 

 
      8 AB 5 A 

 

    11 A 0 A 

A2 

 

      3 AB       0 B 

 

0 A 0 A 

 
      3 AB 3 A 

 

      1 B 1 A 

B1 

 

      2 AB       4 AB 

 

0 A 0 A 

 
      2 B 2 A 

 

      0 B 2 A 

C1 

 

      5 AB       5 AB 

 

2 A 0 A 

 
    11 A 5 A 

 

      4 AB 1 A 

C2 

 

      2 AB       4 AB 

 

0 A 1 A 

 
      1 B 9 A 

 

      0 B 1 A 

D1 

 

      8 A       1 B 

 

1 A 0 A 

 
    11 A 2 A 

 

      2 B 0 A 

E1 

 

      2 AB       7 AB 

 

0 A 0 A 

 
      5 AB 4 A 

 

      1 B 2 A 

E2 

 

      0 B       4 AB 

 

0 A 0 A 

 
      1 B 7 A 

 

      2 B 0 A 

CV (%)   39,06   37,89   34,32   41,79 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey.  

  
(1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
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4.3.2 Qualidade sanitária  

 

4.3.2.1 Infestação e injúrias por insetos 

 

Os dados relativos às sementes danificadas estão apresentados na tabela 31. Nos anos 

agrícolas 2010/11 e 2011/12 verificou-se que o ataque das sementes pela traça C. cephalonica 

ocorreu com maior intensidade após o beneficiamento. 

Na época 2, em 2010/11, para o lote A1, o percentual de sementes com danos causados 

por C. cephalonica era de 24% (Tabela 21); no entanto, após o beneficiamento, 52% de suas 

sementes encontraram-se danificadas (Tabela 31). Já em 2011/12, nos lotes A2, C2 e E1, foi 

observado que antes do beneficiamento os percentuais de sementes com injúrias eram de 35, 8 

e 7%, respectivamente (Tabela 21); e após o beneficiamento, 42, 34 e 32% das sementes 

apresentaram-se danificadas por este inseto (Tabela 31).  

 Nestas safras não houve variação significativa entre as épocas de amostragem, em 

relação à presença de puncturas de percevejo-preto C. mirabilis. Constatou-se que o gorgulho 

T. castaneum apresentou percentual de infestação ligeiramente superior ao observado na 

época 2 (Tabelas 21 e 31), limitando-se aos lotes A1 e A2, em 2010/11 e 2011/12, 

respectivamente, coincidindo com os índices mais elevados de sementes atacadas por C. 

cephalonica. 

As injúrias mecânicas observadas durante este processo podem ter favorecido à 

infestação por C. cephalonica quando as sementes foram submetidas às condições de 

armazenamento. Além disso, foi possível constatar que, as sementes por estarem armazenadas 

fora das vagens, sem a proteção da casca, proporcionaram melhores condições para a 

alimentação e reprodução dessa praga, reduzindo a qualidade fisiológica das sementes.  
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Tabela 31 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis), traça (Corcyra cephalonica) e gorgulho (Tribolium 

castaneum) determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São 

Paulo, não submetidas ao tratamento fungicida, durante amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 
Percevejo-preto   Traça   Gorgulho 

2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1         14 A          12 AB 

 

52 A           14 B 

 
        18 A 0 B 

A2 6 A            6 AB 

 

21 B           42 A 

 
0 B         14 A 

B1 4 A          10 AB 

 

24 B           25 AB 

 
0 B 0 B 

C1 9 A          12 AB 

 

22 B           27 AB 

 
0 B 0 B 

C2 8 A          15 A 

 

17 B           34 A 

 
0 B 0 B 

D1 3 A            3 B 

 

20 B           25 AB 

 
0 B 0 B 

E1 5 A          11 AB 

 

24 B           32 A 

 
0 B 0 B 

E2 6 A          10 AB 

 

17 B           27 AB 

 
0 B 0 B 

CV (%) 42,21   18,44   64,68 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais.  

  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey.  
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4.3.2.2 Incidência de fungos  

 

Analisando os resultados do teste de sanidade, verificou-se que os principais fungos 

detectados foram Aspergillus spp., Penicillium spp. e Rhizopus sp. (Tabelas 32 e 33). Durante 

este período, Rhizopus sp. foi o fungo de armazenamento mais comumente associado às 

sementes de amendoim, sendo o mais frequente em 100% dos lotes nas duas safras analisadas.  

Pode-se constatar que houve aumento da incidência de Rhizopus sp. durante as 

operações de beneficiamento (Tabelas 23 e 33), provavelmente, devido à ocorrência de danos 

mecânicos que favoreceram sua colonização nas sementes e também em função de seu 

crescimento rápido. Durante o teste de sanidade, Rhizopus spp. pode ocupar completamente as 

placas de Petri em cerca de dois a três dias, o que dificulta ou impede a detecção dos demais 

micro-organismos associados às sementes plaqueadas (FESSEL & BARRETO, 2000). Os 

fungos deste gênero, apesar de considerados saprófitas, são citados como um dos principais 

responsáveis pela redução na germinação das sementes, causando danos em pré-emergência 

(MORAES & MARIOTTO, 1985). 

FESSEL & BARRETO (2000) estudaram a qualidade fisiológica e sanitária de 

sementes de amendoim durante as etapas de beneficiamento e constataram maior incidência 

de Rhizopus sp., enquanto LIMA et al. (1982) e KABEERE & TALIGOOLA (1983) 

observaram que este micro-organismo prejudicou a germinação e o vigor, em sementes de 

algodão e de soja, além de causar tombamento de plântulas. Problemas durante o teste de 

germinação de sementes de soja e amendoim, também foram identificados por PHIPPS 

(1984), como causados por espécies do gênero Rhizopus.  

O tratamento das sementes com fludioxonil + metalaxyl foi eficiente no controle dos 

fungos associados às sementes de amendoim. Em todas as avaliações, as sementes tratadas 

com fungicida apresentaram menor incidência de espécies fúngicas do que as que não foram 

submetidas ao tratamento químico. 
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Tabela 32 - Valores médios (%) de incidência de Aspergillus spp. e Fusarium sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

Aspergillus spp.   Fusarium sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1      72 A a    13 A b 

 

     33 CD a     19 BC b 

 

2 A a 0 A a 

 

2 A a 1 A a 

A2      63 AB a      8 AB b 

 

     56 ABC a     23 BC b 

 

0 A b 6 A a 

 

4 A a 3 A a 

B1      19 CD a      0 C b 

 

     27 D a     18 BC a 

 

0 A a 0 A a 

 

4 A a 0 A b 

C1      22 CD a      2 BC b 

 

     44 ABC a     16 BC b 

 

0 A a 1 A a 

 

1 A a 2 A a 

C2      36 BC a    11 A b 

 

     38 BCD a     14 C b 

 

0 A a 2 A a 

 

2 A a 3 A a 

D1      37 BC a    10 A b 

 

     63 AB a     32 AB b 

 

0 A a 0 A a 

 

0 A a 2 A a 

E1      15 D a      5 BC b 

 

     50 ABC a     20 BC b 

 

3 A a 5 A a 

 

0 A a 3 A a 

E2      23 CD a      0 C b 

 

     73 A a     48 A b 

 

0 A b 5 A a 

 

3 A a 1 A a 

CV (%) 19,02   50,34 
   Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

   Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

   
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 

 

 

 

 

 



  

70 
 

Tabela 33 - Valores médios (%) de incidência de Penicillium spp. e Rhizopus sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, submetidas (CT) ou não (ST) ao tratamento fungicida, durante 

amostragem realizada após o beneficiamento. 

 

Lote 

Penicillium spp.   Rhizopus sp. 

2010/11 

 

2011/12 

 

2010/11 

 

2011/12 

ST CT
(1) 

  ST CT   ST CT   ST CT 

A1    57 A a     22 AB b 

 

    40 B a     26 AB a 

 

  100 A a     60 AB b 

 

93 A a      30 C b 

A2    60 A a     31 A b 

 

    56 AB a     13 B b 

 

  100 A a     35 C b 

 

94 A a      73 A b 

B1      8 D a       0 E b 

 

    84 A a     28 AB b 

 

  100 A a     80 A b 

 

87 A a      47 BC b 

C1    20 BC a       8 CD b 

 

    84 A a     42 A b 

 

  100 A a     42 BC b 

 

96 A a      37 C b 

C2    12 CD a       1 DE b 

 

    69 A a     33 A b 

 

    98 A a     83 A a 

 

98 A a      37 C b 

D1    18 CD a       0 E b 

 

    35 B a     21 AB b 

 

  100 A a     75 A b 

 

99 A a      63 AB b 

E1    39 AB a     12 BC b 

 

    71 A a     40 A b 

 

    84 A a     30 C b 

 

93 A a      44 BC b 

E2    17 CD a       4 CDE b 

 

    56 AB a     27 AB b 

 

  100 A a     38 C b 

 

89 A a      47 BC b 

CV (%) 17,77   8,20 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 

  
(1)

fludioxonil + metalaxyl na dose de 300 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
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4.4 Época 4: Caracterização da Qualidade Fisiológica e Sanitária dos Lotes de Sementes 

Após o Tratamento Químico 

 

4.4.1 Qualidade fisiológica 

 

Nas tabelas 34 e 35 encontram-se os valores médios do teste de germinação obtidos 

em amostras que receberam tratamento químico nas UBSs (Tabela 1). Em 2010/11 e 2011/12 

verificou-se que 25% dos lotes não atingiram o padrão mínimo de germinação (70%) 

estabelecido para comercialização de sementes de amendoim.  

GELMOND (1962) apresentou uma revisão dos principais problemas verificados com 

o teste de germinação nesta cultura, destacando que sua condução em sementes não tratadas é 

inviável, uma vez que, ao germinar estas sementes podem apresentar-se completamente 

cobertas por fungos saprófitos que normalmente encontram-se alojados nas mesmas, 

reduzindo sua qualidade. 

De modo geral, a literatura tem relatado inúmeros fungicidas e inseticidas para o 

tratamento de sementes. O fungicida carboxin + thiram proporciona controle eficiente dos 

patógenos presentes em sementes de amendoim, exceto no caso de Rhizopus sp. 

(BITTENCOURT et al., 2007). Thiram é um fungicida protetor de amplo espectro de ação 

para os fungos detectados na parte externa das sementes. O fungicida carbendazin + thiram 

controla fungos associados às sementes de amendoim e melhora o desempenho dessas em 

campo (BARBOSA, 2011). Já os inseticidas thiamethoxam e imidacloprido, mesmo quando 

aplicados em áreas com baixa infestação de pragas, apresentam aumento do vigor inicial, do 

crescimento e da produção final de amendoim em casca (SCARPELLINI & NAKAMURA, 

2002). No entanto, o tratamento de sementes com inseticida imidacloprido + tiodicarbe resulta 

em menores percentuais de germinação e produtividade quando comparado com 

thiamethoxam, em cultivares de amendoim IAC 886 (COPLANA, 2011).  

Neste levantamento, houve redução na germinação das sementes após o 

beneficiamento. Entretanto, pode-se constatar que, após o tratamento químico, as sementes 

apresentaram maior porcentagem de plântulas normais, evidenciando os benefícios do uso de 

produtos fitossanitários no poder germinativo das sementes, principalmente devido à 

eficiência no controle dos fungos de armazenamento (Figuras 7 e 8).  
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Figura 7 - Germinação de sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de 

Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens realizadas nas épocas 

1 (antes do armazenamento), 2 (antes do beneficiamento), 3 (após o beneficiamento) e 4 (após 

o tratamento químico), no ano agrícola 2010/11. 

 

             

  

Figura 8 - Germinação de sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de 

Beneficiamento de Sementes do Estado de São Paulo, em amostragens realizadas nas épocas 
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1 (antes do armazenamento), 2 (antes do beneficiamento), 3 (após o beneficiamento) e 4 (após 

o tratamento químico), no ano agrícola 2011/12. 
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Tabela 34 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de plântulas normais (PN), anormais (PAN) e infectadas (PI) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

durante amostragem realizada após o tratamento químico. 

 

Lote 
PN   PAN   PI 

2010/11   2011/12   2010/11   2011/12   2010/11   2011/12 

A1
(1)

          33 C 

 

         76 AB 

 

           0 C 

 

0 A 

 

         35 A 

 

  5 A 

A2
(1)

          80 AB 

 

         72 AB 

 

           6 A 

 

0 A 

 

           7 BC 

 

14 A 

B1
(2)

          96 A 

 

         70 AB 

 

           1 BC 

 

0 A 

 

           2 C 

 

10 A 

C1
(3)

          41 C 

 

         60 B 

 

           0 C 

 

2 A 

 

         38 A 

 

13 A 

C2
(3)

          82 AB 

 

         69 AB 

 

           5 AB 

 

0 A 

 

           8 BC 

 

12 A 

D1
(4)

          72 AB 

 

         56 B 

 

           6 A 

 

1 A 

 

         12 B 

 

21 A 

E1
(5)

          70 B 

 

         70 AB 

 

           0 C 

 

2 A 

 

         19 AB 

 

  9 A 

E2
(5)

          90 AB 

 

         86 A 

 

           0 C 

 

0 A 

 

           5 BC 

 

11 A 

CV (%) 7,11   80,37   32,45 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
 (1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
 (4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
 (5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Tabela 35 - Valores médios (%) do teste de germinação, referentes às porcentagens de sementes dormentes (SDM) e sementes mortas (SM) 

determinados em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, 

durante amostragem realizada após o tratamento químico. 

 

Lote 
SDM   SM 

2010/11   2011/12   2010/11   2011/12 

A1
(1)

 0 A 

 

           2 AB 

 

         32 A 

 

         17 A 

A2
(1)

 0 A 

 

           0 B 

 

           7 BC 

 

         14 AB 

B1
(2)

 1 A 

 

           0 B 

 

           0 D 

 

         20 A 

C1
(3)

 0 A 

 

           2 AB 

 

         21 AB 

 

         23 A 

C2
(3)

 2 A 

 

           0 B 

 

           3 CD 

 

         19 A 

D1
(4)

 2 A 

 

           1 AB 

 

           8 BC 

 

         21 A 

E1
(5)

 3 A 

 

           5 A 

 

           8 BC 

 

         14 AB 

E2
(5)

 0 A 

 

           0 B 

 

           5 C 

 

           3 B 

CV (%) 61,33   28,29 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
(4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
(5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Os dados referentes ao teor de água inicial das sementes variaram de 6,2% a 6,9% em 

2010/11, e de 5,5% a 6,7% em 2011/12 (Tabela 36), confirmando a condição homogênea das 

amostras para a realização dos testes. 

Quanto ao vigor, determinado pelos testes de condutividade elétrica, envelhecimento 

acelerado, emergência de plântulas em areia e tetrazólio (Tabelas 37 e 38), também foi 

observado o efeito benéfico do tratamento de sementes. Na safra 2010/11, o lote B1 manteve-

se com o melhor desempenho, e os lotes A1 e C1 foram caracterizados como de qualidade 

fisiológica inferior. Em 2011/12, as sementes dos lotes A2, C1 e E2 destacaram-se como as 

mais vigorosas, os lotes A1, B1, C2 e E1 apresentaram vigor intermediário, e o lote D1 foi 

identificado com menor nível de vigor.  

Os resultados obtidos no teste de emergência em areia foram semelhantes aos 

observados no teste de germinação conduzido em papel (Tabelas 34 e 37). As condições de 

temperatura e umidade prevalecentes na câmara de germinação podem favorecer o 

desenvolvimento dos fungos presentes nas sementes, causando maiores danos às mesmas em 

comparação àquelas submetidas à germinação em substrato areia sob condições ambientais 

não controladas (BITTENCOURT et al., 2007). No entanto, nesta época de amostragem, 

pode-se constatar que o tratamento das sementes foi favorável ao processo de germinação em 

substrato papel, devido, provavelmente, à proteção conferida as sementes contra o ataque de 

fungos, resultando em maior porcentagem de plântulas normais ao final do teste.  

No entanto, em relação ao teste de envelhecimento acelerado, nas duas safras, os 

percentuais de plântulas normais (Tabela 37) indicaram que tanto para os lotes de sementes de 

alto vigor, quanto para os de baixo vigor, o tratamento químico proporcionou maior 

percentual de germinação após o estresse, quando comparado aos resultados obtidos na época 

3 (Tabela 27), ressaltando que os fungos podem ser os principais responsáveis pela aceleração 

da deterioração em sementes de amendoim. 

MARCOS FILHO (2005) destacou o tratamento de sementes como um dos fatores que 

podem influir no teste de condutividade elétrica, afetando, inclusive, a consistência dos 

resultados. Neste levantamento, em 2010/11 e 2011/12, as maiores leituras de condutividade 

foram obtidas a partir de sementes tratadas (Tabelas 8, 18, 28 e 38); entretanto, os produtos 

utilizados no tratamento das sementes podem não ter influenciado os resultados deste teste, 

uma vez que, foram concordantes com os observados nos demais testes de vigor. MARCHI & 

CICERO (2003) também verificaram que o tratamento de sementes de milho com inseticida e 

inseticida + fungicida provocou aumento nos valores de condutividade elétrica, sem alterar a 

classificação dos lotes em diferentes níveis de vigor. 
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De modo geral, por meio do teste de tetrazólio, pode-se constatar que as sementes 

encontravam-se viáveis e pouco vigorosas (Tabela 38). Nesta época, os danos mecânicos 

latentes foram mais frequentes que os danos mecânicos imediatos e por percevejos e traças 

(Tabelas 39 e 40). Os danos mecânicos podem ocorrer em cada fase do beneficiamento e são 

cumulativos, além disso, durante a operação de tratamento, o uso de equipamentos 

inadequados pode provocar danos às sementes, comprometendo sua integridade. As injúrias 

físicas resultam em problemas na embebição, fazendo com que nos locais onde o pericarpo 

encontra-se danificado, ocorra entrada de água e de produto químico em quantidade maior do 

que em outras partes das sementes. Isto pode causar danos ao embrião, gerando atrasos na 

germinação e emergência de plântulas, provocando irregularidade e, até mesmo, perda de 

estande com a morte de sementes (TERRA, 2010).  
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Tabela 36 - Valores médios (%) do teor de água (TA) inicial e após o teste de envelhecimento acelerado (EA) determinados em sementes de 

amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada após 

o tratamento químico. 

 

Lote 

TA 

Inicial 

 

Após EA 

2010/11   2011/12   2010/11   2011/12 

A1
(1)

 6,3 A 

 

        6,4 AB 

 

17,5 A 

 

      17,3 AB 

A2
(1)

 6,9 A 

 

        6,2 AB 

 

17,8 A 

 

      19,0 A 

B1
(2)

 6,2 A 

 

        5,8 AB 

 

14,0 B 

 

      17,6 AB 

C1
(3)

 6,6 A 

 

        6,5 AB 

 

   17,3 AB 

 

      17,6 AB 

C2
(3)

 6,7 A 

 

        6,3 AB 

 

17,6 A 

 

      18,0 A 

D1
(4)

 6,5 A 

 

        6,7 A 

 

19,6 A 

 

      19,7 A 

E1
(5)

 6,3 A 

 

        5,5 B 

 

18,6 A 

 

      14,3 B 

E2
(5)

 6,3 A 

 

        6,1 AB 

 

18,6 A 

 

      18,9 A 

CV (%) 3,77   4,41 
  Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

  Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
   (1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
   (2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
   (3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
    (4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
    (5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Tabela 37 - Valores médios (%) dos testes de emergência de plântulas em areia (EPA) e de envelhecimento acelerado (EA) determinados em 

sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem 

realizada após o tratamento químico. 

 

Lote 
EPA   EA 

2010/11   2011/12 

 

2010/11   2011/12 

A1
(1)

 43 B 

 

         74 AB 

 

         10 E 

 

         34 C 

A2
(1)

 85 A 

 

         76 A 

 

         51 BC 

 

         66 AB 

B1
(2)

 89 A 

 

         69 AB 

 

         78 A 

 

         47 BC 

C1
(3)

 53 B 

 

         60 ABC 

 

         19 DE 

 

         88 A 

C2
(3)

 80 A 

 

         58 BC 

 

         66 AB 

 

         66 AB 

D1
(4)

 71 A 

 

         48 C 

 

         34 CD 

 

         46 BC 

E1
(5)

 78 A 

 

         58 BC 

 

         56 AB 

 

         69 AB 

E2
(5)

 89 A 

 

         73 AB 

 

         69 AB 

 

         82 A 

CV (%) 5,46   9,48 
   Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

   Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
    (1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
    (2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
    (3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais,   

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
    (4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
    (5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Tabela 38 - Valores médios dos testes de condutividade elétrica (CE) e de tetrazólio (TZ) determinados em sementes de amendoim, provenientes 

de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada após o tratamento químico.  

 

Lote 

CE (S cm
-1

)   TZ
(1)

 (%) 

2010/11 
  

2011/12 
 

Vigor 

 

Viabilidade 

    2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1
(2)

 53,37 A 

 

42,99 A 

 

       41 C        60 AB 

 

       50 C 78 A 

A2
(2)

 28,74 B 

 

41,38 A 

 

       74 AB        58 AB 

 

       87 AB 75 A 

B1
(3)

 25,98 B 

 

44,82 A 

 

       83 A        55 AB 

 

       95 A 70 A 

C1
(4)

 29,37 B 

 

45,56 A 

 

       60 B        50 AB 

 

       73 B 76 A 

C2
(4)

 49,85 A 

 

49,25 A 

 

       65 AB        55 AB 

 

       75 B 71 A 

D1
(5)

 32,40 B 

 

54,12 A 

 

       64 AB        43 B 

 

       70 B 70 A 

E1
(6)

 29,08 B 

 

49,90 A 

 

       62 AB        53 AB 

 

       71 B 84 A 

E2
(6)

 24,39 B 

 

42,47 A 

 

       60 B        64 A 

 

       79 AB 87 A 

CV (%) 6,88   7,30   5,49 
(1)

Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(2)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(3)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(4)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg  

de sementes. 
(5)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 

kg de  sementes. 
(6)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg 

de sementes. 
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Tabela 39 - Valores médios (%) de danos mecânicos obtidos através do teste de tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco 

Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada após o tratamento químico.  

 

Lote 

  Danos Mecânicos Latentes   Danos Mecânicos Imediatos 

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1
(2)

 

 

    20 A     37 A 

 

    12 BC     19 ABC 

 
      4 A  0 A 

 

0 A 0 A 

A2
(3)

 

 

    13 AB     13 B 

 

    12 BC     27 A 

 
      1 AB 1 A 

 

0 A 0 A 

B1
(3)

 

 

    12 AB     15 B 

 

      5 C     26 AB 

 
      0 B 1 A 

 

0 A 0 A 

C1
(4)

 

 

    12 AB     25 AB 

 

    27 A     23 ABC 

 
      0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

C2
(4)

 

 

    16 AB     12 B 

 

    21 AB     28 A 

 
      1 AB 0 A 

 

0 A 0 A 

D1
(5)

 

 

      5 B     27 AB 

 

    28 A     30 A 

 
      0 B 0 A 

 

0 A 0 A 

E1
(6)

 

 

      9 AB     23 AB 

 

    29 A     12 C 

 
      1 AB 0 A 

 

0 A 0 A 

E2
(6)

 

 

    19 A     21 AB 

 

    21 AB     12 C 

 
      0 A 1 A 

 

0 A 0 A 

CV (%)   23,75   16,02   34,38   0 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
 (1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
 (2)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (3)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (4)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
 (5)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
 (6)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Tabela 40 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) obtidos através do teste de 

tetrazólio em sementes de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo,durante 

amostragem realizada após o tratamento químico.  

 

Lote 

  Percevejo-preto    Traça  

Classe
(1) 

1 – 2 

 

3 
 

1 – 2 

 

3 

  2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1
(1)

 

 

4 A     11 A 

 

1 A 1 A 

 
6 A       2 AB 

 

      4 A 2 A 

A2
(1)

 

 

2 A       0 B 

 

0 A 0 A 

 
1 A       5 AB 

 

      1 AB 2 A 

B1
(2)

 

 

0 A       0 B 

 

0 A 1 A 

 
1 A       0 B 

 

      0 B 0 A 

C1
(3)

 

 

3 A       3 B 

 

0 A 1 A 

 
0 A       6 AB 

 

      0 B 0 A 

C2
(3)

 

 

4 A       4 AB 

 

0 A 1 A 

 
1 A       2 AB 

 

      1 AB 0 A 

D1
(4)

 

 

4 A       0 B 

 

0 A 0 A 

 
2 A       1 AB 

 

      2 AB 0 A 

E1
(5)

 

 

0 A       4 AB 

 

 0 A 2 A 

 
0 A     10 A 

 

      0 B 2 A 

E2
(5)

 

 

0 A       0 B 

 

0 A 0 A 

 
8 A       3 AB 

 

      0 B 1 A 

CV (%)   39,49   33,28   48,00   37,27 
 Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
 (1)

Classes de viabilidade e vigor, em que a classe 1-2 indica o potencial de germinação do lote de sementes e a classe 3 refere-se ao vigor.  
 (2)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (3)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
 (4)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
 (5)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
 (6)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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4.4.2 Qualidade sanitária 

  

4.4.2.1 Infestação e injúrias por insetos 

 

O nível de infestação das sementes de amendoim submetidas a diferentes tratamentos 

químicos encontra-se na tabela 41. A presença de T. castaneum não foi observada nesta época 

de amostragem.  

De modo geral, não houve variação acentuada no percentual de sementes danificadas 

por C. mirabilis. O controle deste inseto é normalmente difícil de ser realizado, em função do 

hábito subterrâneo. Em áreas infestadas com esta praga, aplicações de inseticidas no solo (na 

forma de grânulos ou em pulverização) têm sido sugeridas como alternativas de controle 

(COPLANA, 2010). 

Com relação às sementes danificadas por C. cephalonica, verificou-se que os 

percentuais de infestação foram menores do que os obtidos em amostras coletadas na época 3, 

inclusive para os lotes tratados com fungicida, misturado ou não aos inseticidas. Em 2010/11, 

no lote A1, tratado apenas com fungicida, a porcentagem de infestação reduziu de 52% 

(Tabela 31) para 40% (Tabela 41). Já na safra 2011/12, os lotes A2, C2 e E1 apresentaram, 

após o beneficiamento, 42, 34 e 32% de suas sementes infestadas, respectivamente (Tabela 

31); entretanto, após o tratamento químico, os níveis de infestação foram reduzidos para 24, 

22 e 17% (Tabela 41). 

Analisando o comportamento de insetos em farinha ou sementes de trigo armazenadas, 

MISRA et al. (1961) e VAN WYK et al. (1959) verificaram associação entre estes insetos e 

os fungos de armazenamento. As espécies Tribolium confusum, Sitophilus granarius e 

Sitotroga cerealella eram mais atraídas pelo trigo infectado, principalmente por Aspergillus 

spp. Esses autores observaram que maior número de larvas da traça S. cerealella se 

desenvolvia em sementes infectadas por fungos em comparação a sementes sadias, infestadas 

com igual número de adultos, nas mesmas condições. De maneira análoga, MEDINA et al. 

(1995) constataram que o tratamento de sementes de amendoim cv. Tatu, com o fungicida 

captofol + quintozene constituiu-se numa alternativa adequada para evitar o ataque de C. 

cephalonica, preservando o poder germinativo das sementes durante períodos prolongados. 

Portanto, neste levantamento, o controle exercido pelo tratamento químico sobre os 

fungos de armazenamento, pode ter protegido, indiretamente, as sementes de amendoim, do 

ataque da traça C. cephalonica.  
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Tabela 41 - Valores médios (%) de danos por percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) e traça (Corcyra cephalonica) determinados em sementes 

de amendoim, provenientes de cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada 

após o tratamento químico. 

 

Lote 
Percevejo-preto   Traça 

2010/11 2011/12   2010/11 2011/12 

A1
(1)

          12 A          14 A 

 

40 A 13 A 

A2
(1)

            4 AB            3 AB 

 

14 B 24 A 

B1
(2)

            2 AB            4 AB 

 

17 B 16 A 

C1
(3)

            4 AB          10 AB 

 

13 B 21 A 

C2
(3)

            1 B          16 A 

 

10 B 22 A 

D1
(4)

            3 AB            0 B 

 

16 B 15 A 

E1
(5)

            6 AB          14 A 

 

  9 B 17 A 

E2
(5)

            4 AB            4 AB 

 

10 B 19 A 

CV (%) 60,61   20,27 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
(4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos 

comerciais, respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
(5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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4.4.2.2 Incidência de fungos 

 

 Os dados relativos ao teste de sanidade encontram-se nas tabelas 42 e 43. Os fungos 

encontrados associados às sementes de amendoim foram Aspergillus spp., Fusarium sp., 

Penicillium spp. e Rhizopus sp. O gênero Rhizopus foi o mais frequente em 100% e 88% dos 

lotes analisados, em 2010/11 e 2011/12, respectivamente. 

Os tratamentos propiciaram um bom nível de controle para os fungos de 

armazenamento. Embora tenha ocorrido redução na incidência dos fungos de campo e 

armazenamento, não houve eliminação total. Em 2010/11, no lote A2 a incidência de 

Aspergillus spp., Penicillium spp. e Rhizopus sp. foi reduzida de 63, 60 e 100% (Tabelas 32 e 

33) para 8, 17 e 50%, respectivamente (Tabelas 42 e 43). Já na safra 2011/12, para o lote E2 a 

incidência desses fungos após o beneficiamento era de 73, 56 e 89%, no entanto, com o 

tratamento químico houve redução para 46, 6 e 30%, respectivamente (Tabelas 32, 33, 42 e 

43). 

O tratamento de sementes de amendoim é praticamente obrigatório, pelo menos 

imediatamente antes do plantio. Além de reduzir o potencial de inóculo, esse procedimento 

pode ainda proteger as sementes e plântulas dos patógenos presentes na própria semente, no 

solo, e em restos culturais, durante a fase inicial de germinação, evitando também a 

disseminação de micro-organismos patogênicos para áreas ainda não contaminadas 

(MENTEN, 1991). A importância do tratamento químico na redução da incidência de fungos 

e a relação com a preservação da qualidade das sementes de amendoim evidenciada neste 

trabalho havia sido constatada por outros autores (MAEDA et al., 1995; FURLANI, 2009). 

No entanto, deve-se sempre considerar a possibilidade da produção de sementes sadias através 

do manejo adequado das plantas no campo de produção; no beneficiamento, visando à 

eliminação de sementes portadoras de patógenos; no armazenamento sob condições 

adequadas e na seleção dos melhores lotes após análise de amostras representativas 

(MENTEN, 1991). 
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Tabela 42 - Valores médios (%) de incidência de Aspergillus spp. e Fusarium sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada após o tratamento químico. 

 

Lote 
Aspergillus spp.   Fusarium sp. 

2010/11   2011/12   2010/11   2011/12 

A1
(1)

          47 A 

 

         18 BC 

 

           4 A 

 

0 B 

A2
(1)

            8 C 

 

         16 BC 

 

           0 B 

 

0 B 

B1
(2)

            0 D 

 

         13 C 

 

           0 B 

 

0 B 

C1
(3)

            1 D 

 

         20 BC 

 

           1 AB 

 

0 B 

C2
(3)

          16 BC 

 

         27 ABC 

 

           0 B 

 

0 B 

D1
(4)

          34 AB 

 

         16 BC 

 

           0 B 

 

   1 AB 

E1
(5)

            1 D 

 

         30 AB 

 

           1 AB 

 

2 A 

E2
(5)

          16 BC 

 

         46 A 

 

           0 B 

 

  1 AB 

CV (%) 21,27   91,65 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
(4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
(5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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Tabela 43 - Valores médios (%) de incidência de Penicillium spp. e Rhizopus sp. determinados em sementes de amendoim, provenientes de 

cinco Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBSs) do Estado de São Paulo, durante amostragem realizada após o tratamento químico. 

 

Lote 
Penicillium spp.   Rhizopus sp. 

2010/11   2011/12   2010/11   2011/12 

A1
(1)

          42 A 

 

         22 A 

 

         80 A 

 

         51 AB 

A2
(1)

          17 AB 

 

         32 A 

 

         50 B 

 

         42 AB 

B1
(2)

            0 D 

 

         18 AB 

 

         53 AB 

 

         50 AB 

C1
(3)

            3 CD 

 

         30 A 

 

         48 B 

 

         63 A 

C2
(3)

            2 CD 

 

         16 AB 

 

         42 B 

 

         41 AB 

D1
(4)

            0 D 

 

         20 A 

 

         42 B 

 

         58 A 

E1
(5)

            0 D 

 

         23 A 

 

         52 AB 

 

         47 AB 

E2
(5)

            9 BC 

 

           6 B 

 

         44 B 

 

         30 B 

CV (%) 32,29   12,51 
Médias transformadas em arc sen √x/100. Na tabela são apresentados os valores originais. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si a 5%, pelo teste de Tukey. 
(1)

carboxin + thiram na dose de 350 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(2)

thiamethoxam  na dose de 150 mL do produto comercial por 100 kg de sementes. 
(3)

thiram e imidacloprido + tiodicarbe nas doses de 100 g e 300 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
(4)

carbendazim + thiram e imidacloprido nas doses de 200 mL e 100 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de  sementes. 
(5)

carboxin + thiram e thiamethoxam nas doses de 350 mL e 150 mL dos produtos comerciais, 

respectivamente, por 100 kg de sementes. 
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4.5 Considerações Gerais 

 

Na avaliação da qualidade inicial, a maioria dos lotes de sementes de amendoim 

apresentou percentual de germinação inferior ao padrão estabelecido para comercialização da 

espécie no Estado de São Paulo (70%), devido à elevada incidência de fungos. 

A baixa qualidade sanitária das sementes constitui-se em um dos principais fatores 

limitantes à obtenção de plântulas normais. Além disso, a ocorrência de estresse nas fases de 

cultivo, maturação e/ou colheita, bem como durante o processo de secagem, também favorece 

a deterioração. 

Deste modo, antes do armazenamento, a avaliação adequada do potencial fisiológico 

de sementes de amendoim pode auxiliar as empresas produtoras na tomada de decisões, como 

a escolha dos lotes a serem armazenados e a definição das condições mais favoráveis a sua 

conservação. 

Na segunda época de amostragem, a origem das sementes mostrou-se como o 

principal fator a influenciar a qualidade. O armazenamento das sementes nas vagens não 

causou perda imediata em seu potencial fisiológico, independentemente das condições 

ambientais e do tipo de embalagem utilizada.  

O período de armazenagem influenciou a incidência dos fungos de campo, com um 

decréscimo principalmente de espécies do gênero Fusarium. No entanto, os fungos de 

armazenamento, Aspergillus spp. e Penicillium spp., ocorreram com maior frequência.  

O beneficiamento, analisado na terceira época de amostragem, não melhorou a 

qualidade fisiológica e sanitária das sementes de amendoim. A queda de vigor ocorreu 

principalmente devido às vias de entrada para penetração de fungos proporcionada pela 

ocorrência de injúrias mecânicas. Os danos mecânicos podem ocorrer em cada fase do 

beneficiamento e são cumulativos (FESSEL et al., 2003). A interação dos fatores ambientais 

(temperatura e umidade relativa do ar) com o teor de água das sementes e a ocorrência de 

injúrias mecânicas pode favorecer o ataque de insetos e fungos, promovendo alterações 

degenerativas.  

Nesta época houve um aumento da incidência de Rhizopus sp., identificado como um 

dos principais fungos associados ao processo de deterioração das sementes (MORAES & 

MARIOTTO, 1985). A traça C. cephalonica infestou as sementes de amendoim durante todo 

o período de armazenamento, com predominância após as operações de descascamento e 

beneficiamento, estando associada aos baixos percentuais de plântulas normais durante a 

germinação.  
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Portanto, estudos devem ser conduzidos visando aumentar a eficiência do 

beneficiamento de sementes de amendoim, por meio da otimização de equipamentos e do 

fluxo ao longo do processo, na tentativa de reduzir a ocorrência de danos mecânicos, uma vez 

que o beneficiamento é essencial à produção de sementes (FESSEL et al., 2003) e, no 

presente estudo, causou redução na qualidade fisiológica e sanitária. 

Na quarta época de amostragem, pode-se observar que os tratamentos utilizados pelas 

UBSs (Tabela 1) reduziram a incidência de fungos nas sementes de amendoim. O principal 

efeito benéfico foi o menor percentual de plântulas infectadas e sementes mortas.  

Desta forma, constatou-se que é necessário melhorar a qualidade fisiológica e sanitária 

das sementes de amendoim, por meio do tratamento de sementes e do controle das condições 

ambientais durante o armazenamento, do aperfeiçoamento do processo de beneficiamento, em 

função da elevada ocorrência de danos mecânicos, e do desenvolvimento de um programa de 

manejo integrado de pragas tanto nos campos de produção como no ambiente de 

armazenamento, cujas injúrias favorecem a infecção por fungos. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

 No Estado de São Paulo ocorrem lotes de sementes de amendoim que apresentam 

porcentagem de germinação inferior ao padrão estabelecido para comercialização 

(70%), devido aos altos índices de infecção causados por fungos e ao ataque de 

insetos. 

 Os principais fungos associados às sementes de amendoim produzidas neste Estado 

são os dos gêneros Aspergillus, Fusarium, Penicillium e Rhizopus.  

 Os maiores danos constatados foram por percevejo-preto C. mirabilis, que ocorre no 

campo, e pela traça C. cephalonica, presente no armazenamento. Ambos prejudicam 

tanto a qualidade fisiológica quanto a sanidade das sementes. 

 O beneficiamento, da forma que é conduzido atualmente, não melhora a qualidade 

fisiológica e sanitária das sementes de amendoim, em função da incidência de injúrias 

mecânicas, que resultam deste processo. 

 O tratamento de sementes de amendoim, após o beneficiamento, é imprescindível para 

serem obtidos padrões aceitáveis à sua comercialização. 
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